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p r i m e i r a  p a r t e  do s e u  l i v r o ,  p o r  s e r  a menos c o m o le x a ,  c o n c e r n e n t e  
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s e j a  a A lg eb ra  E l e m e n t a r ) ,  qu e  t a n t o  e l e  i n s i s t i u  em m anter ,  embo- 

ra  a d m i t i s s e  que em a l g u n s  a s u e c t o s  e s t i v e s s e  a b e r t a  a c r i t i c a s ;  o 

i n s t r u m e n t a l  m a tem á t ico  a q u i  u t i l i z a d o  e s t á  b a sea d o  P r i n c i u a l m e n t e  

na A lg e b r a  M a t r i c i a l .  A r a z a o  b a s i c a  para a d o c a o  do mesmo d e v e -se  à
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r a c i l i ã a d e  e e f i c i ê n c i a  que a n o t a ç ã o  m a t r i c i a l  compacta n r o n o r c i -  

ona na m a n i p u l a ç ã o  de  um g r a n d e  número de  e q u a ç õ e s  l i n e a r e s  e nao-^ 

l i n e a r e s .  P o r t a n t o ,  s e  r e q u e r ,  oara  acompanham.ento d e s t e  t r a b a l h o ,  

n o ç o e s  de  A lg e b r a  M a t r i c i a l  B le m e n ta r .  E n t r e t a n t o ,  q׳uando f o r  r e -  

q u e r i d o  c o n h e c im e n t o  mais a p r o f u n d a d o ,  é f e i t a  uma r e v i s ã o  p r é v i a
,e

no p r o p r i o  t e x t o ,  f a c i l i t a n d o  a s s i m  o acompanhamento i c  l e i t o r .

A e x o e r i e n c i a  tem  m ostrado que o u s o  da n o t a c a o  m a t r i c i a l  compacts, 

em! t r a b a l h o s  d e  cunho t e ó r i c o ,  ç m o t iv o  de g r a n d e  c o n f u s ã o ,  tom an-t 

d o - s e  uma " b a r r e i r a "  a c o m p reen sã o  do t e x t o  e f a z e n d o  com que o 

l e i t o r  o a b an don e  p o s t e r i o r m e n t e .  É v i s a n d o  s u o r i r  e s s a s  d i f i c u lc È -  

d e s ,  que s e  a d o t a r a  p a r a l e l a m e n t e  d e s e n h o s  e sq u em iá t ico s  e x p l i c a t i -  

v o s  das  d i m e n s õ e s  r e s u l t a n t e s  d a s  o p e r a ç õ e s  com m a t r i z e s  n a s  v á r i -  

a s  e a u a c õ e s  aue  aparecem  no d e s e n v o l v i m e n t o  do t e x t o .

Após O a p a r e c i m e n t o  de P ie r o  S r a f f a  ( i 9 6 0 ) ,  a l g u n s  t r a b a l h o s  foram  

f e i t o s  t e n t a n d o - s e  e x p l i c a r  a n a t u r e z a  da p ro d u çã o  do s i s t e m a  pro-r 

p o s t o  por  S r a f f a ,  u t i l i z a n d o - s e  p r i n c i p a l m e n t e  a A lg e b r a  M a t r i c i a l  

como i n s t r u m e n t a l  m a tem á t ico ,  com d e s t a q u e  e s p e c i a l  para L e c t u r e s  

on t h e  T h eo ry  o f  P r o d u c t io n  d e  L. P a s i n e t t i .  Tanto e s t e  q u a n to  os  

o u t r o s  a u t o r e s ,  abordam a p e n a s  a^^primeira p a r t e  d e  s e u  l i v r o .  A di- 

f e r e n ç a  f u n d a m e n t a l  que e x i s t e  e n t r e  e s t e  t r a b a l h o  e o a p r e s e n t a d o  

por  L u ig i  L. P a s i n e t t i  ( 1 9 7 7 ) ,  no que s e  r e f e r e  à abordagem m at37á-  

t i c a ,  e s t á  no u s o  da m a t r i z  d e  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  0 e da m a tr iz  de 

c o e f i c i e n t e s  t é c n i c o s  de p r o d u ç ã o  A, r e s p e c t i v a m e n t e .  C o n s e q u e n t e -  

m en te ,  ao s e  t r a b a l h a r  com a m a t r i z  A, como f e z  L. P a s i n e t t i ,  r e -  

s u l t a n t e  de  uma t r a n s f o r m a ç ã o  a l g é b r i c a  ( m o s t r a d o  no desenvolv im an-  

t o  d e s t e  t r a b a l h o ) ;  o s i s t e m a  d e  produção  s r a f f i a n o  e abordado  s o b  

d o i s  p r i sm a s  i n d e p e n d e n t e s • o u  a t r a v é s  do s i s t e m a  de q u a n t i d a d e s  

f í s i c a s ,  ou a t r a v é s  do s i s t e m a  d e  p r e ç o s .  E n t r e t a n t o ,  ao s e  u t i l i — 

za r  n e s t e  t r a b a l h o  a m a t r i z  Q, o s i s t e m a  de  pT^oducão P r o p o s t o  por  

S r a f f a ,  é a n a l i s a d o  s i m u l t a n e a m e n t e  s o b  o a s o e c t o  de  q u a n t i d a d e s  

f í s i c a s  e de  p r e ç o s .
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C v .so  da m a t r i z  d e  q u a n t id a d e s  f í s i c a s  Q, n e s t e  t r a b a l h o ,  a lém  de  

p r o p i c i a r  ao l e i t o r  f a c i l i d a d e  no acompanhamento p a r a l e l o  do l i v r o  

c e  S r a f f a ;  p r o p o r c i o n a  a p o s s i b i l i d a d e  de uma a n á l i s e  do s e u  mode-  

l o ,  do modo p e l o  q u a l  f o i  c o n c e b i d o  por se u  a u t o r .

E s t e  t r a b a l h o  d e s t i n a - s e  e s s e n c i a l m e n t e  ao E c o n o m is t a .  Em p r i m e i  -  

ro  l u g a r ,  ao e s t u d a n t e  de P o s^ G r a d u a çã o , como m a t e r i a l  d i d á t i c o  ou 

mesmo como uma l e i t u r a  c o m p le m e n t a r ,  j á  para  o e s t u d a n t e  de  Gradu-  

a ç ã o  a c r e d i t a - r s e  que deva s e r  ú t i l  no s e n t i d o  d e  tomar c o n h e c im e n -  

to  d a s  c r í t i c a s  que s e  fazem a T e o r i a  Econômica com b a s e  no modelo  

d e s e n v o l v i d o  p o r  S r a f f a ,

0 r r a b a l h o  o ra  a p r e s e n t a d o  é c o m p o s to  de  q u a t r o  c a p í t u l o s .  0 capí-r

t u l o  I  tem por  o b j e t i v o  p r i m o r d i a l  a p r e s e n t a r  f o r m a lm e n t e  e  d e s  »־
c r e v e r  o s i s t e m a  g e r a l  de produção^ im ag in ado  p o r  S r a f f a .  No c a p í  ־- 

t u l o  s e g u i n t e ,  faz■־יs e  um e n s a i o  da c a u s a  dos m ovim entos  d e  _ p r e ç o s  

r e l a t i v o s  quando muda a d i s t r i b u i ç ã o  da ren da  e n t r e  l u c r o s  e  sa lá-r  

r i o s ,  ao tempo em que m o s t r a - s e  p a r a  o s  d i v e r s o s  n í v e i s  de  r e n d a  a 

f o r m a ç ã o  dos p r e ç o s  r e l a t i v o s .  0 C a p í t u l o  I I I  é d e s t i n a d o  i n t e i r a - :  

m e n t e  ao e s t u d o  da '*mercadoria c o m p o s ta  padrão*’ p r o u o s t a  p o r  Sraff$,  

p a ra  s e r v i r  de  " p a d r ã o i *׳ n v a r i á v e l  de  v a l o r ,  c a p a z  d e  i s o l a r  as  

v a r i a ç õ e s  de p r e ç o s  r e l a t i v o s  que  s e  seguem a p ó s  uma mudança na  

d i s t r i b u i ç ã o  da r e n d a  e n t r e  l u c r o s  e s a l á r i o s .  F in a lm e n t e ,  o  quar-r 

to  e  ú l t i m o  C a p í t u l o  tem por  o b j e t i v o  m o s t r a r  de  forma m ais  ampla  

a p o s s i b i l i d a d e  a p r e s e n t a d a  p o r  S r a f f a  de  s e  r e d u z i r  p r e ç o s  em tsp- 

mos d e  a u a n t i d a d e s  d a ta d a s  de t r a b a l h o .

E s t e  t r a b a l h o  eompõe-«se a i n d a  d e  uma p a r t e  c o m p lem e n ta r  onde

s ã o  a p r e s e n t a d a s  n o s s a s  c o n c l u s o e s  que nao p o d e r ia m  p a s s a r  o m issa ç .  

S p a r a  f i n a l i z a r  c o n s t a  de  um b r e v e  a p ê n d i c e ,  com a f i n a l i d a d e  pr^ 

c i p u a  d e  d i r i m i r  d ú v i d a s ,  c a s o  e x i s t a m !  0 A p e n d ic e  A r e d e f i n e  as  

v a r i a s  m a t r i z e s  u t i l i z a d a s  na form a l i t e r a l ;  e  o A p ên d ice  B a p r e  -r 

s e n t a  as  p r i n c i p a i s  o p e r a ç o e s  e  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  com m a t r i z e s  na 

form a l i t e r a l ,  u t i l i z a d a s  no d e c o r r e r  de to d o  e s t e  t r a b a l h o .
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Com o s u r g i m e n t o  do d e n o m i n a d o  ' 'método m i s r g i n a l "  na T e o r i a  Economi ­
c a ,  a l g u n s  c o n c e i t o s  e l a b o r a d o s  no p e r í o d o  do " p e n s a m e n t o  c l á s s i c o " ,

f i c a r a m  o o s t e r g a d o s .  C r í t i c a s  e d e b a t e s  s e  d e s e n v o l v e r a m ! :  de  um! l a ­

do ;  os  d e f e n s o r e s  d e  c e r t o s  p o n t o s  de  v i s t a ,  s u g e r i d o s  p o r  e conomis ­

t a s  c l á s s i c o s ,  como p o r  e x e m p lo  a p r o d u ç ã o  numa d a d a  s i t u a ç ã o  e o 

p r o c e s s o  p r o d u t i v o  c i r c u l a r  (em que  a mesma e s p e c i e  d e  miercadoria £i- 

g u r a  e n t r e  o s  " m e i o s  de  p r o d u ç ã o "  e e n t r e  o s  p r o d u t o s ) ;  do o u t r o  la­

d o ,  os  d e f e n s o r e s  f e r r e n h o s  da  abordagem! " m i a r g i n a l " ,  que  c o n t r a r i a ­

m e n t e  a o s  p r i m e i r o s ,  c o n s i d e r a ' v a m  v a r i a ç õ e s  no  p r o d u t o  e n a s  propor-  

c o e s  dos  " f a t o r e s "  e t r a t a v a m  a p r o d u ç ã o  como umi p r o c e s s o  " l i n e a r " ,  

começando  com " f a r o r e s  d e  p r o d u ç ã o "  e t e r m i n a n d o  com; os  p r o d u ­

t o s .

A p u b l i c a ç ã o  em! I 9 6 0  da o b r a  P r o d u ç ã o  de  M e r c a d o r i a s  P o r  meio  de 
M e r c a d o r i a s :  P r e l ú d i o  a um!a C r í t i c a  da T e o r i a  Eco no mic a  d e  P i e r o

/ ̂ י ^
g-pgçpg f o r n e c e  s u b s i d i o s  p a r a  o t e r m i n o  o e f i n i t i v o  d e s s a  p o l e m i c a ,  a 

med ida  em q u e ,  r e c o r r e n d o  a c e r t o s  c o n c e i t o s  ' t - ! a s s i c o s ",  m o s t r a  de  

!maneira  i n t e l i o e n t e  e com um f a b u i o s o  I a s  t r o  t e o r i c o  a p o s s i b i lida-!■ 

Qg bg Qg c o n s i d e r a r  a p r o d u ç ã o  como um! p r o c e s s o  c i r c u l a r  numa dada 

s i t u a ç ã o .

P i e r o  S r a f f a  ( 1 < 6 0 כ ) ,  ^ o l v e  a i n d a  um g r a n d e  p r o b l e m a  l e v a n t a d o  p o r  

Adam Sm i th : A T״  e o r i a  do Va lo r ' !  E s t e  p r o b l e m a ,  na  v e r d a d e ,  f o i  também



o b j e t o  d e  e s t u d o  de  m u i t o s ,  t a i s  como: Dav id  R i c a r d o ,  ICarl Marx,  e 

s a n t o s  o u t r o s .

De modo g e r a l ,  P i e r o  S r a f f a  ( I 9 6 0 ) ,  é uma c o n t r i b u i ç ã o  i m p o r t a n t e  

p a r a  o f o r t a l e c i m e n t o  de t o d o  o p e n s a m e n t o  e co nô m ico  " c l á s s i c o "  >

p o i s ,  â m e d i d a  em que,  f a z e n d o  r e s u r g i r  c o n c e i t o s  " c l á s s i c o s d ״ e s d e  

Aáam S m i t h  a t é  Marx,  t a i s  como;  " M e r c a d o r i a s  B a s i c a s ״ , "Medida  F£-t 

d r ã o  de  V a l o r " ,  "Taxa  Máxima d e  L u c r o "  e t a n t o s  ou t ros* ,  c o n e c t a - s e  

f o r t e m e n t e  com a s  t e o r i a s  a o s  a n t i g o s  e c o n o m i s t a s  " c l á s s i c o s " .  E 

da l u g a r  a f o r m a ç a o  da e s c o l a  a e  o e n s a m e n t o  e co n o m ic o  d e n o m i n a d a  de 

" N e o r i c a r d i a n a V .



C a p i t u l ®  I

0 SISTEMA DE PRODUÇÃO

Ir. t r # e ®גacíי

E r t ?  c c io i t u l®  tfrriT ® p r i n c i p a l  o b j e t i v o  tie a p r e s e n t â r  ® 5 i 5 t ems  ti? or®- 

tiuça® s e  F i e r® S r a f f a ,  d e s e n v ® I v i d s em s ׳ e n  t r a b a l h ®  c l a s s i c ®  ®e I960 ;  

Pr^auça® de M e r c a d o r i a s  p o r  rnei® @e M e r c a á ® r i a s ;  P r e l ú d i o  a uma Cr í  t i -

7e ajiõTB ao?■1 ;מךןזי men t e  e riprtaseira-c« dè Te»r- ia  Ec»n&rnic«.  A Se c aa  2

Dr essup®5t®s  á© s e u  msdel®.  Na seca® s e g u i n t e ,  s e r a  m®5 t r a s ©  © s i s t e m a

cé  p r ^ í u ç r ®-־׳ a r a  s u b s i s t ê n c i a  e ® s i s t e m a  cam um e x c e d e n t e .  A Secã® -p

c » n s t a  èe um b r e v e  exem!■©!® n u m e r i c ®  <i®5 s i s t e m a s  a p r e s e n t a s © ?  na seca®

à n t e r i a r .  Ka Seç«® 5 r e f © r m u l a - s e  ® s i s t e mia  i e  pr®׳éucã® a e r a l  c r̂r: a 5 e -  
~ , , ,  _ ׳ . ׳ .Baraç«.» e x p j - i c i  l« p a r t e s  c®mp©nenLes @* s«-lfe.r1 ©. F1 n a l 1r1e1*.te a ul.t1 —

ma s e ç a *  p r o c u r a ,  i n t r o d u z i r  ®®is c@nce i t®s  u s a i © s  p@r S r a f P a :  "Mercaíâ-

- B á s i c ã s ״ , que  ss® s e  f u n d a m e n t a l  imT5®rtânc ia  ms*i B a s i c * 5" e "N

&mpr׳eensa® d* s  eu

2.  P r e s s u u®s t®s i n i c i a i s  '

E c®nven, ieTi te q u e  s e  e x B l i c i t e  »s  D r e s s u e s s t® s i n i c i a i s  és• 1«»©רת® ®e 

S r a f f i j  p a r a  que  s e  p&ssa c@mipreer־é e r  <?s l i m i t e s  t e©r i c«?s  ©® s e u  s i s ­

tema i e  pr&duç  a íp s t s  p1־’e $ u  posições ©®dem s e r  s u m s r i z a é a s  c«m® s e g u e :

( i )  cada  i n d ú s t r i a  pr®־«uz  * p e n a s  um* jmerca ids r i a  ®u e q u i v a l e m t e m e m t e , 

as  m e r c a é ® r i a s  s a o  B^r®duzi«as por  indústrias sep arad as e i n d e p e n d e n t e s ;

( i i  ;Qua l 0 זג3י  d s  in dusú־i ^  fbz uso a p e n a s  c a p i t a l  c i r c u l a n t e *־© '  ra  a sua

a r a á u ç ã s ,  que  é t o r a i m e n t e  c@nsumiés  d u r a n t e  » p r o c e s s ®  B>r®dutiv»;  

( i i i )  0 c i c l ®  c e  ©rsduça® e a m u a l ,  e a s  traí2.s*ç®2:5׳ sa® f e i t a s  n9 f i na l  

s e  c a d a  per íãsc©;

1 /  E a t e n d e - s e  p ® r ' ‘c a p i t a l  c i r c u l a n t e " »  comjun t® de  m e r c * -  
®'®rias u t i l i z a d a s  j p a r t e  ©ara  miaa t e r  ®s t r a b a  l h a  d®r  s e*׳
® restâ its comc 1 m1plem1'*'nt®'^ s e  í s r^duca®.



- 1 :

( IV ) A? lí?éu!s lt ״ן■  á s qu?״ c®rn19®?:rr; ® sist&rní.  ?*c®■!!®!!!c®״ ^nc^'G.'tT^.n! *rr,
r״- tàf í '» á u t e - r - ' * ' 3 r » è u t i v »  , i ? r s  !*, « a u a n t i ^ ^ s e  f í s i c a  f9rç5*éuz i è s  é*

c®.«® m׳? r c a s » p 1 a ® pel® ireic^s iciv.al  a q u a í i t i é a á e  f í s i c a  s e s s a  mesn;«
- . . . .  ̂ 2 /״   ,

rrierc®«'®n a , u t i  1 1  za«.a c®rr1e me1 ®s «e  ®retéuça®“ »r t«®־ ' e"as s׳ s  1)3<gu5tr1-

« s ; e

VV ) Ca í a  ! ? l á u s t r i a  u t i l iz s  aL>e־A£s um mietstf® ce  u r ^ i u c a ®  que i “׳  -

í u r a . E t e  ® ®en*®® ®e p r ^ í u c a ®rr; u t  a V

C a r a c t  e r i  zac®.®־ s* sistem«■׳ è e  p^״»@uc5®

ív* l í s i c i #  í *  ■ppi^cess» pr®áut :1 v e j  cis r n e p c a e s p i a s  s e  e ac©K.tparr! í־ i s t p i  —
- í מ '  • ■ - ' . ■ _Di í i s â s  n a s  v « p 1 ãs  i n s u s m ®  

l h a «®res  '

â j q u m s s  us<^s’5 s  ■&ap« rriAuten as  tP2b«  —

a s  » u t r « s  c«i*n® i n «  trumexít®s e e  p r ® € u ç a 6 . e, íto Pí k ã I «® c i -

Í K . t e i r a m e i t t e  c s í í c e i â t r s á ã  eir:®r^cutiv® c a « *  mercas ®ria  eicont״

C'«*  Í K ® u s t r iã .  Pars, que ® c i c l ®  ur6?®utivs tes-ba c ® » t i s־1 .u iéa g e ,  e s e -  

c e s s i r i ®  que a» f m . a l  e® an® ® mercad;© «.®®te urr! c e r t s '  c®n1unt® ee  va-r 

l ® r e s  ®e tr9 c׳ a , para restabcJacer a í i s t r i b u i ç a ®  ® r i g i n a l  e s s  m e r c a é s r i -  

as.

S e j s m  s s  i n a ú s t r i s s  s r e á u z i n í s  sn.ua 1.m en t e  as  q u a n t i ® «  e es

f í s i c a s ז ׳ • ' ‘ ׳ 2^   r e s p e c t i v a s  n i e r c a á s r i  s5  . Se j am ;

°י ̂"22 ^ 1 2 '1 , 1-n^ ׳c• c H ך ך ׳ S 2 2 י ’ - n - 1 , 2 ׳
s a u a a t i í â é e s  f í s i c a s  a u u a i s  é e  c ad a  i n d u s t r i a  u t i l i z a d a s  c©m© rne-

e׳r<״ 3@ ç s s  ©as v a r i a s  merca®3•i a s  é e  p r a á u ç a a .  Se j am .?2?  ’ ך » 

r i a s .

0 s i s t e m a  ®.e p r c á u ç i ®  !5©de s e r  agf־>ra r e p r e s e n t a ® ©  uel® s e g u i n t e  s i s ­

t ema í e  e q u a ç õ e s ;

־/
2 / ״ Mei®s 6e s reduça i ? " t@í® ® c*n.1unt® de “׳   m e r c a é ® r i s s ̂= aue ־־  ã® u t i l i z a d a s  p a r a  p r ® d u z i r  uma k @vs, m e r c a d c -

r i  a ,



_ ר ^ _

( 1. 3 . 1 )- 1 , 2 *11-1 ^2 ;̂K

í q p
1־1̂ 1^ ‘ -

Q ^» ^ 1 2 ■ 1  ̂ ^̂22^2

C »■+• 0 p ^ + . . . + a  p = 0  p
, 1 , 2 ^  1' 1 ,נ&- b - 1 ^ 2  Y.-],b^ 1^ b- 1 ^ n - l ^ B - 1

0 s i s t e i n a  ( 1 . 3 . 1 ) ,  p»áe s e r  r e e s c r i t »  ba f»rmA m a t r i c i a l  compacta da 

s e q n i n t e  m a n e ir a ;

( 1 . 3 . 2  )?•Q = P ’QQ‘ P = q f

» * =  ! p f

P = 9 P QQ׳

! imensã» ( b - 1 ) xOnéc: Q*, é a m a t r i z  t r a B 5 « » s t a  áa m a t r i z  Q= ! q. .)

( a - 1 ) ,  í e  qwaiat i íarfes  f í s i c a s  «.e m e i» s  áe p r » « u ç ã •  «ia m e r c a « » r ia  i  « -  
t i l i z a é a  c»m* m^^i• «e  pr«á.uçã•  p e l a  i n é ú s t r i a  j  (V i  , j  = 1 , 2 , . .  . , B.-1 ) ;

Q , a matriz ée quantiíaíes físicas ie pr*iuçã• «ía mercaá«ria ^ •גן jjsr־ 
pú.̂׳rria j, csfiniia pela matriz‘'áiag*Bal D = jj ; »Hée é
» " D e l t a  « e  X r sa ec^ er ' . 'M e P • ׳  v e t » r  c®lu1aa é e  preç®s ^a m e r c a é s r i a  
*e • i m e n s ã •  ( j t - l ) x  1-2 , . <iLef ÍB.i<i» p®r p = ו» p . . . , ® ) 4 /' 2 ■ 1 2 ■ B - ־־ ■1

Deve—s e  • b s e r v a r  que a ã •  f * i  B e c e s s a r i« •  s e  s u p o r  que c a í a  m e r c a « » r ia  

eiatrava é i r e t a m e n t e  na p r » í u ç a •  i e  c a í a  i n s u s t r i a .  I s s »  e q i^ iv a le  í i -

2er q u e , a lgum as  q u a n t i « a « e s  f í s i c a s í e  mei®s í e  pr®«uc?® ®©íem s e r

zer» i c  t»  é , a . . 0 (V i , j = l , 2 ,  . .  . ,n-1). lOrtantOj a matriz Q’ e râ) -B ega  t i v a ,

i s t • e ; 0 * 2  0 .  D e s i e  que a m a t r i z  Q* e 1a ,a * - s .e g a t iv a  e ■»el® suT5»st»  í e

s i s t ema « u . t » - r e p r * á u t i v • , a ma t r i  z CJ é também n ã » - n e g a t i v a , i s t »  é ,

Q נ 0 .
3 /  0 " D e l ta  de JCronecf er" é uma v a r i a v e l  aue assume

d o i s  v a l o r e s ou s e j a :

e
h j  = s e  i  = j

A j  = °■
s e  i ± j

4 /  M a io r e s  d e t a l h e s  a r e s p e i t o  d e s s a s  m a t r i z e s ,  v e j a - s e  
o ADendice A.



qiie iia• h* *xcedente  eca׳ri»-'mic0 no f in a l  de cadacáclq "0׳u s e j a ,  
que $  t1''aia de 1;j7a oxnomia çx t rem^ .ment ?  simples ,  que  ©r®áuz aB-enas ® 5’a -  

f i c i e m t e  se  manter; as quantidades f í s i c a s «encontradas c®r.n ־
sut*  sà* as mesmas aue as eu.an t i  áa d es f í s i c a s  á»s inei'fs de Br&duça®, 
i  s t  ® é *.

׳) ר - ך ? ד--«־ ו
-מ1
ד ו -

r-srem, s e  s e  eíá.mite י que a e c®n»mia  prefãuz m a i s  a ue  © miaim* n e c e s  -  
s á r i ®  pora s iâ  reposição  gerandcs c®i1׳s e q u e n t e m e n t e  um e x c e d e n t e  ec®׳K.®mi-

c » , • s i s t e m a  ( 1 . 3 . 1 )  t e r i a  q u e  s ® f r e r  uma m e á i f i c a ç ã ® ,  1s®is  a s e u a s -

r i d a á e s  f í s i c a s  e n c o n t r a d a s  c®m® pr@@ut® s e r i a m  pel® meneís i g u a i s  à s

q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  u t i l i z a d a s  c9m® mei®s de  p r&duçs®,  i s t s  é:

(i = l ן 2, . . . , n-1)n- ®  ̂ e‘ij "iי=נ

» » r t a m t » ,  i e v e r - s e - i s  a c r e s c e n t a r  a t a x a  i e  l u c r * s  r ,  que  s e  s u u 9 e  

i d ê n t i c a  p a r a  t o d a s  a s  i n d u s t r i a s , a q u a l  s e  e n c a r r e g a r i a  de  s i s t !’־’ -  

b u i r  o e x c e d e n t e  e conô mico  p r ò D o r c i o n a l m e n t e  ace meiffi ce piaducão uiilizaáís.0  

s i s t e m a  de s r * ® u ca 9  c®m e x c e d e n t e  ec®nsm.ic®, f i e s  a s s i m  é e f i n i d ® ;

) 1־ 3־ 3(

= )1+r )( ® ־e a . . n - 1 , 1  n - 1  i  X־

. . + a ® ) ( 1 + r ) = c p 
2 2^ V 1 - l , 2 ^ n - l

í G «־ e ס ^ 2 ̂2 1־ 1 ^1 1^ ■
c ■» + .'2 2  ̂2

I f c ®
1־ 1 2 ' ;

q 8־n— 1 Tt—1-q s  ){ 14-r
V r-ln - 1 n —1

©® -rO' ( G
*2,rr-l 1 2־־n ^ l ' 2

9u na  f a r m a  m a t r i c i a l  cornpacLa־

( 1 . 3 .4 )Q’ » ( 1-fr ) - 9U. p ' q ( 1 + r ) ~ ®'[)

----׳ 1
1 e Ej “ ! I ? ׳ p י •

0 ' ? P ! B 0

L i ;
L____ _____ í i



_ ר _

C' s i s t c m s  ( 1 . 3 . 4 )  c«]fit4m ( k- 1 )  1?q1xaç#es  e מ i נ̂ c • g H i t a s  ( ( a - 1 )  

c » s  e a ta x a  «e  l u c r * s , r) ,  P*rem, s e  uma i a s  jn e r c a i® r ia s  e t®maia

c*m* » a i r a •  i e  v a l » r ,  e s e u  » r e c •  e i g u a l a d *  a u n i i a é e ,  •5  p r e ç » s

i=is « u t r a s  m e r c a i s r i a s  t o r n a r i a m —s e  r e l a t i v e s  a» ־»rec»  i a  m er ca i»  -  

r i ' .  e ' = c * l h i i a  c»m• nu m erarie ;  e •  s i s t e m a  f i c a r i a  c»m ( n - 1 ) i u c i g m -  

t a s  ( {n - 2 ) * r e c e s  e r). P s r t a n t •  f i c a  d e t e r m in a i® ,  n e c e s s i tan i®  a -

3er~^s i e  algi^mas transf•rmagoas algébricas.Tra1spcnc3G־se o p׳irrEÍro membr®,otK 

t  e m- 5  e:

P p -  Q 1 ׳+ r ) = 0

c ® l* ca n i®  » em e v i d e n c i a  t e m - s e :

( 1 . 3 . 5 )

,0  - ס  ' ( I t r ) I p = 0
N ' ^

i i v i i i n « *  ambes »s  membros ־»®r ( 1 + r ) ,  r e s u l t a :

< \  r. וí----- P - i ® = O י 0 
[li-r ;

p ״ í ;^p -  0 j =  O»

f a z e n i ®   ̂ =1/(1+ t), • b t e m - s e  f i n a l m e n t e  

-  Q’) ? = O • ®u-

p ׳ = 0•

r^O-Q* p 0 ^Q-Q

0 s i s t e m a  ( 1 . 3 . 5 )  ^ h®m®gene* l i n e a r  e « e t e r m i n a  »s  ( n - 1 )  v a l s r e s  áe  

A. Caia v a l * r  i e  7\ é um aut® —va l » r , gue c B r r e s ^ s n i e  a um a u t ® - v e t ® r , 

QiÊ e a  scüuçao cfese sistena * — s ® l u c a •  t r i v i a l ,  » = 0 ,  sempre e x i s t e .  Mas ■®a — 

ra aue e x i s t a m  s ® lu c o e s  na® —t r i v i a i s  , pais  ̂ e o qae se tánta biscar , e ne-- 

c e s s á r i ®  e s u f i c i e n t e  gue •  d e t e r m i n a n t e  i a  m a t r i z  s e j a  2e -

r ® , i s t ®  e:



- 1 7 -

( 1 . 3 . 6 )3Q -  Q0 = 1 ״

5 /
A e q u a c ã *  ( 1 . 3 . 6 ) ,  e a g q u a ç ã •  c a r a ç t g r i s t i c a  <a matriz[[^']» <י r e s u l t a  

em urr: » • l i n a m i •  € g  grau ( n - 1 )  em r\ ( ]»e l inem i»  ç a r a ç t e r i s  t i e •  j . As ra^

i z e s  • e s s e  * ® l i n o m i •  s ã •  • s  a u L * - v a l * r e s  áa m a tr i  z[qqי]. P e l •  • r i m e i r •
6/  -i ״  ^

'*I^orema á e  P e r r » « - F r « b e n i u s áes^;-״ íe  que as  m a t r i z e s  Q' e Ç s a •  n a ^ - í i e -
g a t i v a s  , a p e n a s ,  um é 9 s  ( n - 1 ) a u t » - v a l «׳ r e s , que c * rr esp » n « ie  a# máxim•

i egera  uma s » l u c a •  »ara •  v e t * ra u t * - v a l » r ,  r e p r e s e n t a « •  p»r

p r e ç » s  f  » » s i t i v • ,  ■pois e o  u n i c o  que tem s i g n i f i c a c a o  e c o n ô m ic a .

Subs t i  tuin<ó• ?1^ em ( 1 . 3 . צ  )» c t»raané• a r b i  t r a r i a m e n t e  uma das merca-  

é » r i a s  c*m• p a « r ã * ( e i g i a l a n d o  s e u  p r e ç •  à u n i á a d e ) ,  • b t e m - s e  •  v e t 9 r  s»-  

l u c ~ •  i e  » r e ç a s  r e l a t i v » s , r e p r e s e n t a d a s  p®r p ,  c«m a c a r a c t e r i ^ s ' t i c a  

a e  s e r  » ® s i t i v • .  E f i n a l m e n t e ,  a ú l t i m a  i n c i g n i t a  ( a t a x a  de  lucr® s  , 

r ) ,  d e t e r m i n a r - s e - i a  p e l a  r e l a ç a • ;

( 1 . 3 . 7 )
I r r'm -

i s t ®  e:

( 1. 3. 8 )( r  p 0 )-  1r  =
'm

- 1  ,
3 /  D e v e - s e  o b s e r v a r  que a m a t r i z  Q Q' e a iratciz 
~  de c o e f i c i e n t e s  t é c n i c o s  de  produ ção  A’ , d e -  

f i n i d a  no A p ê n d ic e  A.
6 /  Em v e r d a d e ,  o p r i m e i r o  '*Teorema de P e r r o n - ^ -  

b e n iu s "  a d a p ta d o  para o c a s o  d e s s a s  m a t r i z e s ,  
d e v e r i a  s e r  e n u n c ia d o  da s e w - i n t e  forma : s e  
é o máximo a u t o - v a l o r  de  q” Q*, e l e  e s t á  a s -  
s o c i a d o  a um a u t o - v e t o r  p p o s i t i v o ,  i s t o  e:

P Q«p = Ti^p־^־

ou ,  p r é - m u l t i p l i c a n d o - s e  ambos os  membros uor

Q'P = AJןןQP

P o r t a n t o :
M  -  Q■] P 0 ־

é o s i s t e m a  homogêneo l i n e a r  que g a r a n t e  solu-  
ção  positiya para o vetor de p r e ç o s  p.
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C®m® na* áe®®־  r i a  « e i x a r  s e  s e r ,  a s ^ l u c a ®  á® s i s t e m a  ( 1 . 3 . 2 )  e !וחג« ?■c-! 

l u c ã s  p a r t i c u l a r  á® s i s t e m a  ( 1 . 3 . 5 ) !  c&r re sT»®néent e  s uma t a x a  «e lv;-r 

c r®s  T = 0 , e q u i v a l e n t e  a® máxima a u t ® - v a l a r  7\ F ^ - r t a n t » , a m a t r i zm1
é a q u e l e  s i s t e m a  !Q -  Q״ ] ■»®ssui á e t e r m i n a n t e  z e r » , assegmiraná® de

c®m s i g n i f i c a ç a ®  e c a n s m i c a ,meaiatD a lEiira ■solu ç  a o

4.  Exempla s  n u m é r i c a s

■Admi t i ndo - se  i n i c i a l m e n t e  ■am exncraLa octEiraTreite sLnples que prodiz ®■®enas ® 
s u f i c i e n t e  ^ a r a  s e  m a n t e r ,  e q u e  a r e n a s  t r e s  m e r c a ê s r i a s  s a o  B r ® á u z i -

éas ' .  t r i g * ,  f e r r ®  e »s>rc3s.  Supundo-se oie a in d is tr ía  ãa mga p r o d u z  a n u a l ­

m e n t e  4 5 0  a r r i b a s  e n e c e s s i t a  n e s s e  mesm® Ber í»d@ 240 a r r@bas  á e  tri■^ 

g®, 12 t ® n e l a í a s  í e  f e r r a  e 18 ^ e r c ® s ;  c®m® mei©s áe  p r a á u c ã ® .  A i n -  

® u s t r i a  í® f e r r e ,  p a r a  p r © a u z i r  21 t ® n e l a á a s  á e  f e r r ®  a n u a i s ,  r e e u e r  

90 a r r a b a s  6e  t r i g a ,  6 t ® n e l a á a s  «e  f e r r ®  e 12 ־» ® r c o s .  j a  a i n d u s t r i a  

s e  p a r c a s ;  120  a r r ® b a s  s e  t r i g ® ,  3 t®n , e l a áà s  ®e f e r r ®  e ' ■ 30 p3rc®s,  

s a»  r e q u e r i í o s  s a r a  s r e á u z i r  a n u a l m e n t e  60 s 3 r c 9 s ,  i s t a  e :

240 a r r . t r i g ®  e 12 t n . f  e r r s *r 18 »íírcí^s —»  4 5 0 a r r .  t r i g ©

90 a r r . t r i g ©  + 6 t n . f e r r ® 12 Bsrc@s 21 t n .  f e r r ®

120 a r r . t r i g ®  + 3 t n . f e r r © + 30 ■»®rcs-s 60 s©rc®s

4 5 0 21 6Õ

As m a t r i z e s  <ie q u a n t i í a d e s f í s i c a s á e mei®s s e p r 0  áu ca» Q* , e sr©

ÍUÇo® □ , p a r a & s i  s t  ema á e s c r i t ® a c i m a ,  s e r i a

í 2 4 0 1 2 18 4 5 0 0 0

1 9 05 6 1 2 ^ D = 0 2 1 0
r
( 1 2 0 3

1
3 0  j 0s. 0 6 0

Q ’

i s  tema ( 1 . 3 . 2 ) ,  f i c ao s i
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f \ 
?1

/ V 0

^2 = 0

«י 0l  ̂3 J

׳18

׳12

30

12-

1צ

2 1 י 0

-9  0
I

1

i - 1 2 0

R e s o l v e n d o - s e produto ס   m a t r i c i a l  de ( 1 . 3 . 2 ) ^  o b t e m - s e  um s i s t e m a  
de t r e s  e q u a ç õ e s  homogêneas l i n e a r e s  e t r ê s  i n c o g n i t a s ,  i s t o  e:

י1 ־ 12p2 -  1 8 ?^  = 0 ( i )

1 ^ 15P2 -  12p^  = 0 ( i i )

1
30 • f 3 0 p = 0־ 

־3 2^
( i i i )

I s o l a n d o - s e  o v a l o r  de Pg na equa çã o  ( i ) ,  o b te V i - se :

Pg = ( 3 5 / 2 ) p ^  -  ( 3 / 2 ) p  ̂ ( i v )

s u b s t i t u i n d o - s e  ( i v )  na ( i i ) ,  obtem!-se p^ em f u n ç ã o  de p^, ou se-

j a :

( v )
1 "P— C;

F in a lm e n t e ,  s u b s t i t u i n d o - s e  ( v )  na ( i v ) ,  o b i e m - s e  P2 em f u n ç ã o  de

p^, i s t o  e;

P2 = ( v i )

P o r t a n t o ,  a s o l u ç ã o  para o v e t o r  de  p r e ç o s  p e:

Pn'

P = lOp^.

i

s e  o p r e ço  da m er c a d o r ia  1 é  e s c o l h i d a  como n u m e r á r io ,  e o seu  pre- 

ç o  é i g u a l a d o  à u n i d a d e ,  o s  p r e ç o s  em r e l a ç ã o  à m e r c a d o r ia  1 , s a o :

0 1 0 = 2?  ,1 = e p ך .  = 5. P o r t a n t o ,  10 a r r o b a s  d e  t r i g o  s ã o  trocacte per 1 tme-



- .2 0 - .

ãéa  f ç r r • « u« ׳ » r  2 »® rc«s .

j..Tiáginando-tse a g » r a  ole esta ec®"»mia ?>r»«uz mais que •  mínime n e c e s s á -  

r i »  » a ra  r e » o s i ç a a ,  g e r a n i»  c o n s e q u e n t emente um e x c e d e n t e  e c o n o m i c • .  

A«mitináo-rse p©r s i m o l i c i d a é e  que a » e n a s  «uas m e r c a d o r ia s  s ã o ■־  r o iu -  

^ l õ a s ,  t r i g o  e f e r r o ;  e su e  a r e n a s  a i n d ú s t r i a  i* t r ig ©  gera  exceder!- 

t e ,  c o n fo r m e  •  esquema de »rodução  a n u a l  a s e g u i r :

575 a r r .  t r i g o  

20 t n .  f e r r o

2 8 0  a r r .  t r i g o  + 12 t n .  f e r r o  

1 2 0  a r r .  t r i g a  + 8 t n .  f e r r o

As m a t r i z e s  Q* e ש a g ® r a , s a o ;

' 280 12 '575 0'
e q =

120 8 0V 20.
0 • =

e e u a ç ã o  c a r a c t e r í s t i c a  d e s s e  s i s t e m a  ( 1 . 3 . 6 ) ,  f i c a  a s s i m  d e f i n i d a ;

= 0
-12 

20;^-8

57 5;^-280 

--120

o u :

1 1 5  -  1 0 2 ?\ - 8  = 0

c u j a s  r a i z e s  s ã o :  0 ,8 =2 ? e ל̂ ^ = 0 ,0 8 6 9 6 .  P o r t a n t o  o m a io r  a u t o - v a l o r
c o r r e s p o n d e  a ?)ĵ ,= 0 , 8 .  S u b s t i t u i n d o - s e  e s t e  v a l o r  em ( 1 . 3 . 5 ) ,  obtem-

- s e :

Pi׳ o'!

} 12,
♦

0 i
/

-12

8

180

- 1 2 0

c u j a  s o l u ç ã o  p e:

15P
P =



Dc mesmo modo, a d o t a n d o - s e  como num erár io  a m er c a d o r ia  1 , i s t o  é ,  f׳a- 

^ e n d o - s e  1 obtem ,ךס =  .-se :  P^=l e ^^=1 5 • 0 que s i g n i f i c a  que 1 5  arrobas 

a e  tri.gD podetiam SQT' tnacadas ■pari t o n e l a d a  de f e r r o .  A ta x a  de l u c r o s  r  , 

c o n f o r m e  a r e l a ç ã o  ( 1 . 3 . 8 ) ,  s e r i a  e n tã o  i g u a l  a 2 5 %.

- , 2 1 -

ר . Uma r e f o r m u l a ç ã o  co n v e n c i o n a l

D e v id o  ao d u p l o  c a r a t e r  do s a l a r i o  ( p o i s ,  a lem  de  i n c l u i r  uma parce-r 

l a  c o r r e s p o n d e n t e  ao e le m e n t o  de  s u b s i s t ê n c i a ,  i n c l u i  também uma par- 

t e  do e x c e d e n t e  e c o n o m i c o ) ,  s e r i a  c o n v e n i e n t e  r e p r e s e n t a r  e x p l i d — 

t a m e n t e  a q u a n t i d a d e  f í s i c a  empregada em cada i n d u s t r i a ,  i s t o  e ,  não 

m ais  sendo  r e p r e s e n t a d a  e x c l u s i v a m e n t e  como q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  de 

m eio s  de  s u b s i s t ê n c i a ,  como a t e  a g o r a  v i n h a  s e n d o  c o n s i d e r a d a ;  mas 

também c o n s i d e r a n d o  a p a r c e l a  que a p r o p r i a  o e x c e d e n t e  econômica^

q a s  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  a n u a i s  de traba-
n , n - 1

I • • » tGs e j a m :  q
' n l  n 2

Iho  em pregadas  n a s  r e s p e c t i v a s  i n d u s t r i a s ;  que  s e r ã o  d e f i n i d a s  .como 
f r a ç õ e s  do t r a b a l h o  a n u a l  t o t a l  da eco n o m ia ,  ( o  qu a l  s e  tomará

como u n i d a d e ) ,  i s t o  e;

n - 1
( i = l , 2 , . . . , n - 1 )q . = q" = 1 ־n 1 ni = l

S u p õ e - s e  u n i f o r m i d a d e  na q u a l i d a d e  do t r a b a l h o ,  ou que q u a l q u e r  di-r 
f e r e n ç a  na q u a l i d a d e  é r e d u z i d a  a d i f e r e n ç a s  e q u i v a l e n t e s  na q u a n t ia

d a d e ,  de modo t a l  que cada u n i d a d e  de  t r a b a l h o  r e c e b e  o mesmo s a l á r i o ,  

w. S u p õ e - s e  a i n d a  que ,  o s a l á r i o  é pago p o s t  f a c t u m  como uma parce^  

l a  do p r o d u t o  a n u a l ,  d i f e r e n t e m e n t e  da c o n c e p ç ã o  c l á s s i c a  de  s a l á r i o  

"ad iantado*'  a p a r t i r  do c a p i t a l .

Após te r e m  s i d o  f e i t a s  t a i s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  a s  e q u a ç õ e s  de Dfoducão  

do s i s t e m a  ( 1 . 3 . 3 ) s e r ã o  r e f o r m u l a d a s  e e x p r e s s a s  da s e g u i n t e  manei-^ 

r a :



ה _5_

( 1 .  5 . 1 )

(q p +■ q P + h־ • • • q P ) ( 1 + r ) + q w =q P
1 1  1 2־ 2 1 n - 1 , 1  n - 1 n l 1 1

( q p 4- q p ^ • » • + q p ) ( 1 + r ) + q u׳ =q p
12  1 22 2 n - 1 , 2 n - 1 n 2 ־2 2

( q p 4־p 0 4־ . . ,
2 1 ̂2,n - r ^ \ r - l ,n -  1 p ) ( 1 + r ) + q ^ n - 1 n" ׳ ,n - l =q -,P רn - 1  n - 1

R e e s c r e v e n d o s ס  i s t e m a  ( I . 5 . I ) .  na forma m a t r i c i a l  com racta ,  t e m -s e :

( 1 . 5 . 2 )p' 3 ( 1 +r )+•0 w = p*[;] 
n

ouQ• p( 1-i-r )+q* w = Dp 
n

0

Í14ú1̂ Pn ־ w - p*I IS I = I *.־*־ 
p

o n d e  q* , é o v d n r  tra ŝpcsto do vetar cfe q u a n t id a d e s  f í s i c a s  de t r a b a l h o  d i -  
n

r e t o ,  d e f i n i d o  por;  q = [q ,q  , . . . , q  |. No s i s t e m a  ( 1 . 5 . 1 )  ou em
n i, n l  n 2 n , n ־ li

( 1 . 5 . 2 ) ,  o padrão  no q u a l  se e x p r e s s a r ã o  os p r e ç o s  e o s a l á r i o  que 

toma o lu g a r  da m e r c a d o r ia  s i m p l e s  a r b i t r a r i a m e n t e  e s c o l h i d a ,  e d e f i -

n i d o  como send o  o c o n j u n t o  de m e r c a d o r i a s  que sobram quando, do Produ-

t o  N a c i o n a l  Bruto  (o u  s o m a t ó r i o  â o s  se g u n d o s  membros de t o d a s  as  equa-  

ç õ e s  do s i s t e m a  ( 1 . 5 . 1 ) )  d e d u z - s e  as  m e r c a d o r ia s  que i r ã o  r e p o r  o s  me-

i o s  de produção  u t i l i z a d o s  em t o d a s  as  i n d ú s t r i a s .  A e s s e  c o n j u n t o  de

m e r c a d o r i a s ,  que c o n s t i t u i  a Renda N a c i o n a l ,  f o i  o que S r a f f a  denom i-  

nou "m ercador ia  c o m p o sta " ,  i g u a l a n d o - s e  t a l  m e r c a d o r ia  à u n i d a d e ,  o b -  

t e m - s e  a equação  a d i c i o n a l  que r e p r e s e n t a  o pa d rã o  de v a l o r ,  ou s e j a ;

( i = l , 2 , . . . , n - 1 )  ( 1 . 5 . 3 )q. . ) p .  = 1
1 j  1

n - 1

ou na  forma m a t r i c i a l  r e d u z i d a :

( 1 . 5 . 4 ) 
\

I— :

= LiJ
1•1•

ou p'í!j í  *-Q1• ! = 1

ש=ר
f í  p - I Q ' i  P = 1

ס
p*

p:
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i d e :  1 ,  é ס   v e t o r  goma em l i n h a  d e  ( n - 1 )  c o m p o n e n t e sc מ 

0 s i s t e m a  de  p r o d u çã o  r e f o r m u l a d o ,  r e u r e s e n t a d o  p e l a s  e q u a ç õ e s  ( I . 5 . 1 ) 

- ( 1 . 5 . 3 ) ou p o r  ( 1 . 5 . 2 ) e ( 1 . 5 . 4 ) ,  contém ao to d o  n e q u a ç õ e s  contra as  

( n + 1 )  i n c ó g n i t a s  ( ( n - 1 )  p r e ç o s , r  e w); d e ix a n d o  a s s i m  um grau de l i -  

h e r d a d e .  E para  que  o s i s t e m a  f i q u e  d e ter m in a d o  é n e c e s s á r i o  f i x a r  - s e  

uma d a s  v á r i a v e i s  ou o b t e r - s e  uma r e l a ç ã o  a d i c i o n a l  e n t r e  duas ou m ais  

v á r i a v e i s .  E s t a  ú l t i m a  a l t e r n a t i v a  s e r á  p r e f e r i d a ,  e a s  r a z õ e s  ]^ra t a l  

e s c o l h a  s e r ã o  v i s t a s  no C a p í t u l o  m .

6. D e f i n i ç ã o  de  mp-rcado-rjac ׳» B á s ic a s "  e "N a o -:B á s ica s”

Como f o i  v i s t o  na s e ç ã o  3 , a lgum as das q u a n t i d a d e s  f í - ’

s i c a s  dos m eio s  d e  produção  p o d e r ia m  s e r  z e r o ,  p o i s  não h a v i a  n e c e s s i -  

dade  de s e  s u p o r  que cada m e r c a d o r ia  e n t r a v a  d i r e t a m e n t e  na p r o d u ç ã o  

das  o u t r a s .  E b a s e a d o  n e s s e  f a t o  que s e  pode d e f i n i r  m e r c a d o r i a s  "8á -  

s i c a s "  e m e r c a d o r ia s  " N a o - s á s i c a s ".

litamlreit^ per me1t3d:d.as "Básicas", a q u e la s  que entram  na -produça  o

de t o d a s  as  o u t r a s  m e r c a d o r i a s ,  quer  como i n s t r u m e n t o s  de produção  ou

como m eios  de s u b s i s t ê n c i a .  T a i s  m e r c a d o r ia s  p a r t i c i p a m  d i r e t a m e n t e  da

d e t e r m in a ç ã o  do s i s t e m a  de  p r o d u ç ã o ,  i s t o  é ,  dos  ( n - 1 ) p r e ç o s  da t a -  
xa de  l u c r o s  r  e s כס  a l a r i o  w. Por o u t r o  l a d o ,  a s  m e r c a d o r i a s  que n ã o

entram  na p r o d u ç ã o  d e  p e l o  menos uma m e r c a d o r ia  " B á s i c a " ,  s ã o  denomina-t

das de  " N ã o - B á s i ç a s "; e p o r t a n t o  não p a r t i c i p a m  da d e t e r m i n a ç ã o  do sis-t

tema p r o d u t i v o ,  como s e r á  v i s t o  a d i a n t e .

tomias matEmaticDs, as m!3׳ca±rias '*fâsicas" e *í^ao-:Bsicas", podem ^ r  ainda d e f i n i d a s  a-r 

t r a v e s  do c o n c e i t o  de  m a t r i z e s  i r r e d u t í v e i s  e m a t r i z e s  r e d u t i v e i s  r e s -
7p/ ׳ , e c t i v a m e n t e “ . S e  a m a t r i z  Q• e  uma m a t r i z  i r r e d u t í v e l , e n t ã o  to d a s  as

7_/ E n t e n d e - s e  p o r  m a t r i z  r e d u t i V e l , a q u e l a  m a t r i z  que nu- 
d a n d o - s e  a p o s i ç ã o  de  l i n h a s  ou c o l u n a s ,  o b t e m - s e  uma 
p a r t i ç ã o  do t i p o :

 ̂ r022 Q! 2  

0 ^22
onde Q21 e 022 s ã o  m a t r i z e s  q u a d r a d a s .  Se e 
a in d a  s ã o  r e d u t i v e i s ,  p o d e - s e  d e c o m p ô - l a s  a i n d a ,  a te  
o b t e r  a forma d i a g o n a l  em b l o c o  da m a t r i z  Q, i s to  é:

( s e g u e )



t 2 4 -

n־. e r c a d o r i a s  do s i s t e m a  e c o n ô m ic o  sã o  m e r c a d o r ia s  " B á s i c a s ״ ; e n t r e t a n -  
ro s e  a m a t r i z  Q' é  uma m a t r i z  r e d u t i v e l , a lgum as d e s s a s  m e r c a d o r i a s  

sã o  " N a o - B a s i c a s ".

P o d e - s e  d e m o n s t r a r  que as  m e r c a d o r i a s  " N a o - B a s i c a s " não p a r t i c i u a m  da 

d e t e r m i n a ç ã o  do s i s t e m a  de  p r o d u ç ã o ,  a d o t a n d o - s e  b a s i c a m e n t e  como כמס-  

c e d im e n t o  a o p e r a ç ã o  de p a r t i ç ã o  de m a t r i z e s ,  como é v i s t o  a s e g u i r .

Como na m a t r i z  Q'.  a l g u n s  de  s e u s  e l e m e n t o s  podem s e r  z e r o ,  p o d e - s e

comr e d u z i - l a  a t r a v é s de  p a r t i ç õ e s de modo a s e  o b t e r  s u b - m a t r i z e s

c e r t a s  c a r a c t e r í s t i c a s . A m a t r i z  0 ' de q u a n t i d a d e s  f í s i c a s

f i n i d a  a t r a v é s  da s e g u i n t e p a r t i ç ã o f
e:

\ 1 / \
« 1 1 ^12 « l i 0 ;

0 • = 1

^22 y i « 1 2

1
0 ' í  ^221 /

onde:  0 de ךי̂  ordem mpcm, Q̂ 'p de  ordem ^ ( n - - l - m ) ,  ordem ( n - l - m ) x

( n - l - m )  e 0 de  d imensão (n-^l-m)xm são  sub-^matrizes  p a r t i c i o n a d a s  da 

m a t r i z  0 ';  de  modo que é uma m a t r i z  i r r e d u t í v e l ,  o que implica q1;e

as  m p r i m e i r a s  i n d ú s t r i a s  produzem m e r c a d o r ia s  " B á s ic a s "  e a s  ( n - l - m )  

r e s t a n t e s ,  m e r c a d o r i a s N״'  ã o - B a s T e a s ". A n a lo g a m en te ,  a m a t r i z  de quaa- 

t i d a d e s  f í s i c a s  d e  p r o d u t o ,  Q , pode s e r  também p a r t i c i o n a d a  de  modo a 

s 0 s u t —ma t  r i  z e s  de mesma orcem  que as  m a t r i z e s  p a r t i c i o n a d a s  d e

i s t o  e:

f  1 1  ° '

220 í?

^ l , n - l  ^
ו '

2̂ , n - l i

׳12

22Q
11
0

0 0 . . .  Qn-],n-l
onde Qjq f 022 1^׳• ־ -* ' ׳ - i ,n- l ' m י  a t r i z e s  i r r e d u t í v e i s
não n e c e s s a r i a m e n t e  de mesma ordem.
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o n d e ,  1^22 e  ^ 2 2  s u b - m a t r i z e s  d i a g o n a i s  de  mesma ordem que e

0^ 2 '   ̂ i n d i c a  a produ ção  das m p r i m e i r a s  m e r c a d o r ia s  " B á s i c a s  e (n-l^m) ״

m e r c a d o r i a s  " N ã o - B a s i c a s ", r e s p e c r i v a m e n t e .  P r o c e d e n d o - s e  de i g u a l  mo- 

do com os  v e t o r e s  P e ף^, de modo a o b t e r - s e  sem pre  os  m p r i m e i r o s  com- 

D o n e n t e s .  m e r c a d o r i a s  ’*B as icas"  e os  ( n - l - m )  r e s t a n t e s  m-er.c a d:03rã a s 

״ N a o - B a s i c a s " , o b t e m - s e :

P l j
! ei o 1= n i-י 

P ! q י ;
* 2 : /

P = i

I n t r o d u z i n d o  no s i s t e m a  ( 1 . 5 . 2 )  a s  m a t r i z e s  e v e t o r e s  u a r t i c i o n a d o s  de-̂  

f i n i d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  r e s u l t a :

'l כו] '
/ ץ

iq • 0
•׳ ^

r  1 p n l 11 ^1
1 ( 1+ r ) + ; «/ =

, b ! q 'o i *n2,
0 ם 22J P2Q22־

IQ * 
! 1 1

f a z e n d o - s e  a lg u m a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  a l g é b r i c a s  e  o p era n d o  o b t e m - s e :

w
'Kl 0 '
ף

Pil 0
(1+r) 1

pl!
J =

■'Ini'

l ° ^ 2 2
Q '12 Q '22 >  ̂ /

o u :

M/
" ״ l י i® 011 ־'

1
0

f  i

P!
q ’
^ n l

—n • ( 1+r)  ^12 ^22 ” ^22^^'^’"̂ / P2 \ >
!q 'o, n2J

p j . e - m u l t i p l i c a n d o - s e  ambos o s  membros p e l a  m,a t r i z  i n v e r s a  e n c o n t r a - s e :

' 0 1 1  -  Q i i O - r )
ץ -1 / s

PAi

q '
/ n 2

0

□ -  Q ' ( 1+ r )^00 22' 22
- Q ^ ^ ( l + r )

/ /
‘ 1

Po2



r e e s c r e v e n d o  a m a t r i z  i n v e r s a  d e  fo rm a  a l t e r n a t i v a ,  c o n s e q r i i d a  a t r a -

v e s  da  p r o p r i e d a d e  d e  uma m a t r i z  p a m c i o n a d a  em b l o c o  i n f e r i o r  , ob^ 
✓

t e m - s e  f i n a l m e n t e t

u׳
nו l

. ר12;

0

- 1
l i 2 2 - Q p ( l - r )

Q' Í 1 - r  yם:ר רר 1 ׳׳

I ( p j i - Q p d - r í  ^ 0 2 ־ ( l - r ) ; f g  -Q;  ( l - r j
i  ̂ \^2

p o r t a n t o :

1־1( . 6(
-1

 a ' w ״ז )­1
■“n !b r  b fס

x-1
in -Q '  (1-r) a '  u-
: ' 2 2  22 / bn2סי -0' )1־־ - )  IQ' ( i- r) ' !0 - 0 '  (1-r), q ' w

' '2 2 ' ! I ׳ ( 12 22  י ר י י  ^ I ס11מ

) 1־6־2(

C o n c l u i - s e ,  a t r a v é s  de  (1.5 ־5־(  qu e  o v e t o r  de  p r e ç o s  de  m e r c a d o r i a s  

” p á s i c a s " ,  p , d e p e n d e  a p e n a s  d a s  s u b - m a t r i z e s  ^ ^ 1 1  ^ e r -

c a d o r i a s  " s á s i c a s " ;  e n q u a n t o  q u e d e  ( 1 6 . 2 ־ ) c o n c l u i - s e  q u e ,  o v e t o r  

de  p r e ç o s  d e  m e r c a d o r i a s N״  ã o - B a s i c a s  2 ? ״,  , d e pe r ide  c o n j u n t a m e n t e  das

e Q' , 0A2 022 m ־  e r c a d o r i a s ״  B a s i c a s "  e12^ "11 ׳ ^י11 ׳'^ub-ma t r i  z e s  Q
״ N ã o - B á s i c a s "  r e s p e c t i v a r n e n t e .  P o r t a n t o ,  f i c a  p r o v a d o  que  a s  m ercado­

r i a s ״  N a o - B a s i c a s não ״  p a r t i c i p a m  da d e t e r m i n a ç ã o  do s i s t e m a  de p r o -

8 /  Dada a m a t r i z  M, p a r t i c i o n a d a  em b l o c o  i n f e r i o r  , 
d e f i n i d a  p o r :

( s e g u e )

0M' n ך
M = !

22,
MM

l 21
]vf r e p r e s e n t a d a  po r ;A i n v e r s a

=
' ^11 X!2'

.^21 ^22^
é a m i â t r i z  t a l c u e ‘.-(*

Fi־ I
Logo:

í ^ l l X!2 ! ^ 1 ט ' ׳11 ^ 0

^^^21
V 1
^̂ 2 2 j /

' V 1 ̂— ■ ‘'2ו ^2 ‘״2̂ " 1 0 
\ ^22
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ducao.  P o r t a n t o ,  s e  um avanço  t e c n o l o g i c o  r e d u z i s s e  à metade a quan-  

t i d a d e  f í s i c a  d e  cada  um dos m e io s  de  produção, n e c e s s á r i o s  para p r o -  

d u z i r  uma u n i d a d e  de  uma m e r c a d o r i a N״  ã o - B a s i c a ” , o preco  de t a l  rrer- 

c a d o r ia  s e r i a  também r e d u z i d o  à m etade;  mas não  c a u s a r i a  mudanças nas 

r e l a ç õ e s  de p r e ç o s  das  o u t r a s  m e r c a d o r i a s ,  na t a x a  de l u c r o s  ou no 

s a l a r i o .  E n t r e t a n t o ,  s e  t a l  mudança f o s s e  numa m e r c a d o r ia ״  B a s ic a "  , 

todos  o s  p r e ç o s ,  a  t a x a  de l u c r o s  e o s a l á r i o  s e r i a m  a l t e r a d o s .

-1M M"21^^11
-1

X! 2  - 0 ,

^1 1  = M 11

^22 M22
X2 1  = -M22

P o r t a n t o :



c a p i t u l o  I I

MOVIMENTO DE PREÇOS RELATIVOS VEI ÎB MÊ NÇA lA DISTRIPUICAO DA RENDA

1. I n t r o d u çã o

O o b j e t i v o  b á s i c o  d e s s e  c a p í t u l o  é m o s t r a r  o s  e f e i t o s  que_, mudanças 

na d i s t r i b u i ç ã o  da renda e n t r e  l u c r o s  e s a l á r i o s ^ t e m  s o b r e  os pre  -  

COS r e l a t i v o s  d a s  m e r c a d o r i a s .  A t é c n i c a  para  t a l  o b s e r v a ç ã o  é f e i -  

t a  v a r i a n d o - s e  a p a r t i c i p a ç ã o ’do s a l á r i o  na r e n d a  n a c i o n a l  de  1 

a t é  0 ; to m a n d o - s e  como padrão d e  v a l o r ,  em ter m o s  do q u a l  s ã o  e x -  

p r e s s o s  o s  ( n - 1 ) p r e ç o s  e o s a l á r i o ,  o p r o d u to  l í q u i d o  do s i s t e m a  

de  p r o d u ç ã o .  Na Seção 2 s e  a n a l i s a  o s  p r e ç o s  r e l a t i v o s  quando toda  

a r e n d a  n a c i o n a l  é a b s o r v i d a  p e l o s  s a l a r i o s .  A s e ç ã o  s e g u i n t e , m o s ^  

t r a  o e f e i t o  s o b r e  e s s e s  mesmos p r e ç o s ,  quando a renda n a c i o  n a l  

e s t a  d i s t r i b u í d a  e n t r e  l u c r o s  e  s a l a r i o s ;  e s e  e s t u d a  o movimento  

d e  p r e ç o s  r e l a t i v o s  que s e  dá a p ó s  uma mudança na d i s t r i b u i ç ã o  da 

r e n d a .  F i n a l m e n t e ,  a ú l t i m a  ç e ç ã p  ..mostra os  p r e ç o s  r e l a t i v o s  quan-  

do a t o t a l i d a d e  da renda n a c i o n a l  é a b s o r v i d a  p e l o s  l u c r o s .

2 . s a l á r i o s  a b s o r v e n d o  a t o t a l i d a d e  da renda  n a c i o n a l

Ao s e  f a z e r  w=l  no s i s t e m a  ( 1 . 5 . 2 ) ,  i s t o  é ,  d e s t i n a n d o - s e  a o s  sa lá^  

r i o s  to d a  a r e n d a  n a c i o n a l ;  a t a x a  de  l u c r o s  t o r n a - s e  n u la  ( r = 0 ) .  E 

o s i s t e m a  a p a r e c e ,  da s e g u i n t e  forma;

( 2 . 2. 1 )p ’ Q + q = P ’Q n
ouQ*p r q’ = ÇPn

0 ’
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Na r e a l i d a d e ,  o s i s t e m a  ( 2 . 2 . 1 )  e i d ê n t i c o  ao ( 1 . 3 . 2 ) ,  com e x c e s s ã o

de que  as q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  d e  t r a b a l h o  sa o  a g o r a  a p r e s e n t a d a s  ex- 

p l i c i t a m e n t e ,  a o  i n v é s  de s e r e m  r e p r e s e n t a d a s  por  q u a n t i d a d e s  f í s i -  

c a s  d e  m eios  d e  s u b s i s t ê n c i a .

Trans p o n d o - s e  d e  membro Q’ p e . c o l o c a n d o - s e  em e v i d ê n c i a  o v e t o r  de  

p r e ç o s  p, em ( 2 . 2 . 1 ) ,  o b t é m - s e :

(P -  Q׳ ) p  = q.

como a m a t r i z  f p —Q•] e nao s i n g u l a r ,  i s t o  e ,  s e u  d e t e r m i n a n t e  e di-? 

f e r e n t e  de z e r o ;  e l a  a d m ite  i . n v e r s a .  P o r t a n t o ,  p r e - m u l t i p l i c a n d o  am- 

bos o s  membros p e l a  sua i n v e r s a ,  o b t é m - s e  f i n a l m e n t e :

( 2 . 2 . 2 -,־1(
q̂ ־ 0 0] ■ ;ou'q*n-  n זigp=P=

.N- 1(C,Q

n 1 r i־^1 ^
Pl  =

Ap = q'
_J L_

A e s s e  n í v e l  d e  d i s t r i b u i ç ã o ,  o s  p r e ç o s  r e l a t i v o s  das m e r c a  d d r i a s  
sã o  i g u a i s  a o s  s e u s  c u s t o s  em term os  de  t r a b a l h o  que d i r e t a  ou indL-

r e t a m e n t e  aitraram em sua  p r o d u ç ã o —/  Cada c o m p o n e n te  do v e t o r  p r e -

p r e s e n t a  a soma d e  duas p a r c e l a s :  uma r e p r e s e n t a n d o  q u a n t i d a d e s  fí-^ 
s i c a s  de  t r a b a l h o  r e q u e r i d a  d i r e t a m e n t e  para p ro d u çã o  da m ercadoria;

e a o u t r a ,  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  de  t r a b a l h o  qu e  i n d i r e t a m e n t e  entearam

na produ ção  d a s  o u t r a s  m e r c a d o r i a s ,  u t i l i z a d a s  como m eios  de  produ-«

c ã o .

3. Renda n a c i o n a l  d i s t r i b u í d a  e n t r e  l u c r o s  e s a l a r i o s

R e d u z i n d o - s e  a g o r a  a p a r t i c i p a ç ã o  do s a l á r i o  na renda  n a c i o n a l ,  de  

modo que 0 -1 ( w = w )< l ;  s u r g i r i a  uma ta x a  de l u c r o s ,  i s t o  é ,  r'^r 0 . 

S u b s t i t u i n d o - s e  w=w em ( 1 . 5 . 2 ) ,  e f a z e n d o - s e  a lgum as t r a n s f o r m a -

9 /  V e j a - s e  c a p í t u l o  i v  para m a i o r e s  d e t a l h e s .
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c o e s  a l g é b r i c a s  o b te m —se!

| q  -  Q '  (  l e r  ) j  p  =

c r e - m u l t i p l i c a n d o  ambos o s  membros p e l a  i n v e r s a  da matriz ÍD -  0 * ( l e r ) , ,  

o b t e m - s e  o v e t o r  d e  p r e ç o s  r e l a t i v o s  p=p, ou s e j a ;

( 2 . 3 . 1 )Q -  0 ( 1 +r),n 1.
ou p '=p*=  wq

̂ ̂ ■יץ 1 _
P=P= !0 -  Q ' ( l + r )  q ‘ w

V ' / n

r i !p̂ Q(lr־r^

1 íwi p' P' 1 = ! w! Pn 1
­[ב 1

!■ D = ir>

Ao s e  r e d u z i r  a o a r t i c i p a ç ã o  do s a l a r i o  na ren d a  n a c i o n a l  d e  1= a זגו t é  

e x i s t e  em c o n s e q u ê n c i a , uma v a r i a ç ã o  n o s  p r e ç o s  r e l a t i v o s  das
^ r

m e r c a d o r i a s .  V a r i a ç a o  e s s a ,  que r e s t a b e l e c e  o e q u i l i b r i o  em cada uma 

das i n d ú s t r i a s .  A r a z ã o  b á s i c a  d e s s e  movimento de u r e ç o s  r e l a t i v o s  

tá  na d e s i g u a l d a d e  das p r o p o r ç õ e s  e n t r e  o " v a l o r  do p ro d u to  l í q u i d o "
̂  . יי׳ .e o ■״’v a d o r  dos  m e io s  de  pro d u çã o "  em cada i n d u s t r i a .

Para s e  c o m p r e e n d e r  o movimento  de p r e ç o s  r e l a t i v o s ,  que s e  dá após  

uma mudança na d i s t r i b u i ç ã o  da r e n d a ,  é n e c e s s á r i o  s e  t e r  em mente  

t r ê s  t i p o s  de i n d ú s t r i a s :  i n d ú s t r i a s  com uma b a i x a  p r o p o r ç ã o  e n t r e  o 

v a l o r  do p r o d u t o  l í q u i d o  (VPL) e  o v a l o r  dos  m e io s  de produção  (VMP); 

i n d u s t r i a s  com uma p r o p o r ç ã o  e q u i l i b r a d a  e n t r e  o VPL e o VMP; e Pi-r 

n a l m e n t e ,  i n d u s t r i a s  com uma a l t a  p r o p o r ç ã o  e n t r e  o VPL e o VMP. A 

F ig u r a  I ,  c a r a c t e r i z a  de  forma esquema’t i c a  e s s e s  t r ê s  t i o o s  de indús- 

t r i a s .

Fi g u r a  I

------- -̂---- 1

VPL

ר
VPLVPL

VMPVMP
VMP

( 3 )(2)(1)
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As r e l a ç õ e s  d e  d e s i g u a l d a d e  que e s p e c i f i c a m  o s  t r e s  t i p o s  de  indus-  

t r i a s  qu a n to  à s  p r o p o r ç õ e s  e n t r e  o VPL e o VMP, s ã o  as  s e g u i n t e s :

( 2 . 3 . 2  )/ ״ P i ]  ^ f V P L ]  ^ ( " i )
'VMP/' VvMP/  l VMP /

1 2  3

S u b s t i t u i n d o - s e  o VPL e o VMP, em ( 2 . 2 . 4 ) ,  p e l a s  su a s  e x u r e s s õ e s  a l -
̂ ׳/

c e b r i c a s ,  o b t e m - s e :

n - 1  n - 1  n - 1
r'S q . p , -  q w t S  q . P . ־  q 4 /^ י''״‘־• י־ב  . P . ־  q

-àml.----------------------- ^ -----------------------  (2 .a-.2 ).
j l  j  n li = l

n - 1
q p

J3 J

n - 1

J = 1
q p

j ־12

n - 1
q p

מ ■1̂ נ

s i m p l i f i c a n d o - s e  a s  p r i m e i r a s  p a r c e l a s  das d e s i g u a l d a d e s ,  r e s u l t a ;

q w 
-n3

n - 1
q . p .

י. 3-נ

^  T  -
^n2

q ש־ 
^nl

n - 1
P .,,P -^  J2 - j

-c r  -r  -

J = 1

n - 1
q ., p . 

f r i  J נ 1

como r a w  s ã o  u n i f o r m e s  para  t o d a s  a s  i n d u s t r i a s ,  poder^se-ria e l im i•  

n = - l a s  das d e s i g u a l d a d e s  que n ã o  a l t e r a r i a m  a s  _ r e la ç _ o e s , i s t o  e:

( 2 .  3. 3)

q
n l

q
n 2

q
n3

^ ----------------
ו-רו
>

^ 1=1

n - 1'N. q p
^

n - 1

^  \i3 j
O

A r e l a ç ã o  ( 2 . 3 . 3 ) ,  o b t i d a  a t r a v é s  d e s s a s  t r a n s f o r m a ç õ e s ,  e  o, que 

S r a f f a  chamou d e  ''•oroporcão h í b r i d a  e n t r e  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  de  

t r a b a l h o  e v a l o r  dos m eios  de  p r o d u ç ã o q u e  e e q u i v a l e n t e  a r e l a ç a o  

( 2 .  3 . 2 ) .



q תז.- u - l q u e r  i n d - u s t r i d ,  £ renda n a c i o n d  que v a i  para s a l á r i o s  é p r o -  
p o r c i o n a l  a q u a n t i d a d e  f i s i c a  d e  t r a b a l h o  empregado; enquanto  que, a

d i s t r i b u í d a  com l u c r o s ,  e p r o p o r c i o n a l  ao v a l o r  dos m eios  de produção 

ddidr. t a d o s  em c a d a  i n d ú s t r i a .  P o r t a n t o ,  o que s e r i a  ooupado na indús- 

crom a r י־‘- e d u ç ã o  da p a r t i c i p a ç ã o  do s a l á r i o  na renda nacional  d e  

para ״ = 2  s e r i a  menor que o v a l o r  n e c e s s á r i o  para pagar  os  lucros

a uma t a x a  u n i P o r m e ,  i s t o  e;

( 2 . 3 . 4  )
n - 1

q ( 1 -uO ־  r  \  q p ^ 0 
n l  j

c o n s e q u e n t e m e n t e ,  e s s a  i n d u s t r i a  t e r i a  um d e f i c i t . já a i n d ú s t r i a  3 , 

t e r i a  um s u p e r á v i t  ao s e  r e d u z i r  o s a l á r i o ,  p o i s  o que s e r i a  poupa-  

do com t a l  r e d u ç ã o ,  s e r i a  s u p e r i o r  ao v a l o r  n e c e s s á r i o  para pagar l u -  

c r o s , i s t o  é:

n-- l

( 2 . 3 . 5 )q ״ ( - r - _ . /  q . p  > 0
J—

A' i n d u s t r i a i  2 ,  p o r  p o s s u i r  a e x a t a  p r o p o r ç ã o  equilibradora, s e u  b a l a n -  

ç o  e q u i l i b r a d o ;  p o i s  o v a l o r  c o r r e s p o n d e n t e  à r e d u ç ã o  da par-r

t i c i p a ç a o  do s a l á r i o  na ren d a  n a c i o n a l ,  s e r i a  e x a ta m e n t e  i g u a l  ao va-י 

l o r  n e c e s s á r i o  p a r a  pagamento d e  l u c r o s ,  i s t o  é:

n - 1

( 2 . 3 . 6 )
<J

F D d e - s e  c o n c l u i r  q u e ,  ao s e  r e d u z i r  a p a r t i c i p a ç ã o  do s a l a r i o  na ren-  

da n a c i o n a l  n a s  i n d ú s t r i a s  com d e f i c i t  ou s u p e r á v i t , sã o  n e c e s s á r i a s  

mudanças d e  p r e ç o s  r e l a t i v o s ,  para  r e s t a b e l e c e r  o e q u i l í b r i o  : n e s s a s  

i n d ú s t r i a s .  A]1a l o g a m e n t e  c o n c l u i - s e  que, n a s  i n d u s t r i a s  em que a e>0 -  

ta  p r o p o r ç ã o  e q u i l i b r a d a  e n t r e  o VPL e o VMP s e  v e r i f i c a ,  não  h a v e -  

r iam  mudanças d e  p r e ç o s  r e l a t i v o s ,  p o i s  o e q u i l í b r i o  e s t a r i a  de f a t o .
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O b s e p v a - s e  q־ue n a s  i r - d ú s t r i a s  com d e f i c i t  ( 2 . ;3 . 4 ) ,  um aumento nos
o r e c o s  das m e r c a d o r ia ^  ( p . )  em r e l a ç ã o  ao padrão de v a l o r  adotado,

- j u c i d r i a  a e l i m i n a r  e s s e  d e f i c i t .  Por a n a l o g i a ,  nas  i n d u s t r i a s  ocm

l o e r a v i  t  ( 2 . 3 . '5 ) ,  uma r e d u ç ã o  n o s  p r e ç o s  das m e r c a d o r ia s  r e l a t i -

v a m e n te  ao p a d r a o ,  r e d u z i r i a  o s u p e r á v i t . E n t r e t a n t o , não s e ס  ס -

o e r i a  c o n c l u i r  q u e  o p r e ç o  de  uma m e r c a d o r ia  em uma i n d ú s t r i a  de

b a ix a  p r o p o r ç ã o  ( o u  d e f i c i t ) ,  s u b i r i a  n e c e s s a r i a m e n t e  com uma r e -

Gucao na p a r t i c i p a ç a o  do s a l a r i o  na renda n a c i o n a l .  E le  t a n t o  po^

d e r i a  s u b i r  q u a n t o  c a i r .  C a í r i a  s e  o s  m eios  de  produção  empregadas

por  e s s a  i n d ú s t r i a  f o s s e m  o r o d u z i d o s  com uma p r o p o r ç ã o  mais ba ixa ,

e o s  m e io s  de  p r o d u ç ã o  d e s s e s  m e io s  de  produ ção  com. o r o p o r ç ã o  ain-

da m ais  b a ix a ;  e a s s i m  por  d i a n t e  a t é  s e  a t i n g i r  o s  e s c a l õ e s  m a is

o a i x o s  de  p r o d u ç ã o .  A n a lo g a m e n t e , o p r e ç o  d e  uma m e r c a d o r ia  produ-r

z i d a  em uma i n d ú s t r i a  com uma a l t a  p r o p o r ç ã o  (o u  s u p e r á v i t ) ,  pocfe^

r i a  c a i r  ou s u b i r .  0 que não s e r i a  p o s s í v e l  com as  m e r c a d o r i a s  pro-

d u z i d a s  n e s s a s  i n d u s t r i a s  é a e s t a b i l i d a d e  de  p r e ç o s ,  p o i s  e s s a  é 
/

uma c a r a c t e r í s t i c a  das m e r c a d o r i a s  p r o d u z id a s  n a s  i n d u s t r i a s  com 

a e x a t a  p r o p o r ç ã o  e q u i l i b r a d o r a .

 ̂• T o t a l i d a d e  da ren d a  n a c i o n a l  a b s o r v i d a  por l u c r o s

R e d u z i n d o - s e  a i n d a  mais  a p a r t i c i p a ç ã o  do s a l á r i o  na renda  n a c i o -  

n a l ,  a t e  s e  a t i n g i r  o c a s o  e x t r e m o ,  i s t o  é ,  u =׳0 ־  ; to d a  r e n d a  n a -  

c i o n a l  v a i  para l u c r o s ,  e a t a x a  de  l u c r o s  a t i n g e  o s e u  n í v e l  má- 

x im o ,  que s e  r e p r e s e n t a r á  por  R.

S u b s t i t u i n d o - s e e r=R no s ב'׳;ו=0  i s t e m a  ( 1 . 5 . 2 ) ,  o b te r a - s e  o s e g u i n t e  

s i s t e m a :

( 2 . 4 . a)Q'p(l-f-R) = Qp ou p ' 0 (1 + R )  = P ’Q

P
l-d = n  1 ,

1! p* 1 b־Rj — P*
p |p|

u
i « 1 
1______

^ 0 /  w=0 , r e p r e s e n t a  a p e n a s  a p a r c e l a  de  e x c e d e n t e  e -
co n ô m ico  que v a i  para s a l a r i e s  i g u a l  a z e r o ,  po- 
i<̂  o s  bens e x c e n c i a i s  à s u b s i s t ê n c i a  dos t r a b a -
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D i v i d i n d o - ^ s 0 ambos os  05 תז6ץ!1כ!'7י  por* 6 t p a n sp o n d o —s 0  p o s t 6r i 0p-r
m ente  o p r i m e i r o  membro, obte^m-se:

P  -  0 • i P = 0

f a z e n d o - s e  , 1 ) / 1 = ? +׳ r ) ,  obte^m-se o s i s t e m a  homogeneo l i n e a r  s e g u i n ־־
;e:

( 2 . 4 . 2 )= 0f Ç - Q’J P =

para s e  e v i t a r  a s o l u ç ã o  t r i v i a l ,  i s t o  é ,  comnonentetsdo v e t o r  £  t o -  
dos n u l o s , c o n d i c i o n a - s e  que o d e t e r m i n a n t e  da mtatriz  [çD-Q*] s e j a

z e r o ,  ou e q u i v a l e n t e m e n t e ,  que a c a r a c t e r í s t i c a  d e s s a  m a t r i z  s e j a  

menor que ( n - 1 ) .  P o r ta n to :

( 2 . 4 . 3 )-  Q* I = 0

R e s o l v e n d o - s e  a equaçao  c a r a c t e r í s t i c a  ( 2 . 4 . 3 ) ,  o b t e m - s e  o p o l i n o -̂  

mio c a r a c t e r i s t i c o  de  ( n - 1 )  g r a u s  em p ,  c u j a s  r a í z e s  sã o  o s  ( n - 1 )  

a u t o - v a l o r e s . Apenas um d e s s e s  ( n - 1 )  a u t o - v a l o r e s , que c o r r e s p o n d e  

ao miaximo, g e r a  um a u t o - v e t o r  com s i g n i f i c a c a o  e c o n o m ic a ,  i s t o  e ,  

s o l u ç ã o  p o s i t i v a  para  o v e t o r  d e  p r e ç o s  p. R e p r e s e n t a n d o - s e  o ma- 

xim o a u t o - v a l o r  e n c o n t r a d o  p o r  p o b t e m - s e :

( 2 . 4 . 4 )
1+Rí^m =

S u b s t i t u i n d o - s e  ( 2 . 4 . 4 )  em ( 2 . 4 . 2 ) ,  e a d o t a n d o - s e  o p ro d u to  l í q u i d o  

do s i s t e m a  como n u m e r á r io ,  o b t e m - s e  a s o l u ç ã o  p=p, de p r e ç o s  r e l a t i -  

v o s .

l h a d o r e s , já  e s t ã o  i n c l u í d o s  na m a t r i z  de  
m eio s  d e  p r o d u ç ã o .



Quando toda  a r e n d a  n a c i o n a l  e a b s o r v i d a  por l u c r o s ,  o s  p r e ç o s  r e l a -  

t i v o s  das  m e r c a d o r i a s  s ã o  p r o p o r c i o n a i s  a o s  c u s t o s  dos m e io s  de pro- 

d u ç a o .

AO n í v e l  de  d i s t r i b u i ç ã o  w=0, a r a s ã o  e n t r e  o v a l o r  do p r o d u to  l í q ú -  ־

do (VPL)  e o v a l o r  dos  m e io s  d e  produção  (VMP), que em g e r a l  é d i f e -  

r e n t e  em cada i n d ú s t r i a ,  c o i n c i d e  em to d a s  as  i n d ú s t r i a s ;  e é i g u a l  

a t a x a  máxima d e  l u c r o s  R, i s t o  é:

n - 1

= R ( 4 ± = 1 , 2 , . . . , n - 1 )

q . •P .A__ ר1 ו 

q .. P .
j = l

n ^ l
q ..p.

j
j = 1

a -
"i

n - 1
q .. p .

J1 J

^VPL׳

VMP/i

i = l

ASfeta r a z ã o  f o i  o que S r a f f a  chamou de  "razao e q u i l i b r a d o r a  e n t r e  o 

v a l o r  do p r o d u to  l í q u i d o  e o v a l o r  dos  m eios  de  p r o d u çã o " ,  que c o i n -  

c i d e n t e m e n t e  com a ta x a  máxima d e  l u c r o s ,  s e r á  também r e p r e s e n t a d a  par

R.



C a p i t u l o  I I I

A MERCADORIA COMPOSTA PADRAO

1. I n t r o d u ç ã o

E s t e  c a p í t u l o  tem por  o b j e t i v o  a p r e s e n t a r  fo r m a lm e n te  a m er ca d o r ia  

c o m p o s ta  p a d r ã o , p r o p o s t a  p o r  S r a f f a  para s e r v i r  de  medida in v a i i -  

a n t e  de  v a l o r ,  c a p a z  de i s o l a r  a s  v a r i a ç õ e s  de  p r e ç o s  que s e  seguem, 

a p ó s  uma mudança na d i s t r i b u i ç ã o  da ren d a  e n t r e  l u c r o s  e s a l á r i o s .  

A S e ç ã o  2 m o s tr a  a s  i m p l i c a ç õ e s  t e o V i c a s  da m e r c a d o r ia  com posta  pa-̂  

d r ã o ,  bem como a m ecân ica  de  c o n s t r u ç ã o  d e s s a  m e r c a d o r i a .  Na s e c ã o  

s e g n i n t e  s e r a  abordada  a r a z a o  e n t r e  o p ro d u to  l i q u i d o  e m e io s  de  

p r o d u ç ã o  no s i s t e m a  que dá o r i g e m  à m e r c a d o r ia  com p o sta  pad rão  (ou  

s i s t e m a  p a d r ã o ) .  Na Seção 4 s e r á  m ostrada  a r e l a ç ã o  que e x i s t e  e n -  

t r e  e  r  no s i s t e m a  p a d r ã o ; e na s e ç a o  s e g u i n t e  s e r á  e s t e n d i d a  a 

q u a l q u e r  s i s t e m a  econôm ico  r e a l .  A Seçã o  6 c o n s t a  de  um e x e m p lo r u -  

m e r i c o  abordan do  t o d o s  os  i t e n s  d e s c r i t o s  nas  s e ç õ e s  a n t e r i o r e s  .Fi- 

nal/Tíente ,  na u l t i n i a  s e ç a o  s e r a  m e s t r a d o  que a s  m e r c a d o r ia s  ״Nao-Ba״ 

s i c a s "  s ã o  e x c l u í d a s  do s i s t e m a  p a d r ã o .

2 .  C o n s t r u ç ã o  da m e r c a d o r ia  c o m p o s t a  padrão

Ao s e  e x p r e s s a r  o p r e ç o  de  uma c e r t a  m e r c a d o r ia  em r e l a ç ã o  a o u t r a  

e s c o l h i d a  a r b i t r a V i a m e n t e  como p a d r ã o ,  não s e  pode  a f i r m a r  que as  

v a r i a ç õ e s  d e  p r e ç o s  que acompanham uma mudança na d i s t r i b u i ç ã o  da 

r e n d a ,  d e r i v a  da m e r c a d o r ia  que  e s t á  send o  medida ou da m e r c a d o r ia  

e s c o l h i d a  como p a d r ã o ,  para m e d i r .

A m e r c a d o r i a  qu e  s e  a d o ta d a  como padrão de  v a l o r ,  não s o f r e r i a  pro-̂  

blem as  d e s s e  t i p o ,  s e r i a  a m e r c a d o r i a  p r o d u z id a  numa i n d ú s t r i a  que 

p o s s u i s s e  a e x a t a  p r o p o r ç ã o  e q u i l i b r a d o r a  e n t r e  o VPL e o VMP;e que 

e s s a  mesma p r o p o r ç ã o  f o s s e  r e c o r r e n t e  em t o d o s  o s  s u c e s s i v o s  e s c a -
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lõer . d e  p r o d u ç ã o .  T a l  m e r c a d o r i a  n ã o  m u d a r i a  d e  v a l o r ,  u o r  m a i o r e s  

a u e  f o s s e m  a s  m u d a n ç a s  na  d i s t r i b u i ç ã o  da r e n d a .  E p o d e r - s e - i a  a -  

f i r m a r  que ,  q u a l q u e r  v a r i a ç ã o  d e  p r e ç o s  s e  o r i g i n a r i a  da m ercador ia  

a u e  e s t a r i a  s e n d o  m e d id a  r e l a t i v a m e n t e  à m e r c a d o r i a  p a d r ã o .

A p o s s i b i l i d a d e  d e  q u e  uma m e r c a d o r i a  i n d i v i d u a l  p o s s u i s s e  t a l  c a -  

r a c t e r i s t i c a  e d e s c a r t a d a .  E n t r e t a n t o  uma c o m p o s i ç ã o  de  m e r c a d o r i -  

a s  s e r i a  m a i s  p r o v á v e l ,  p o i s  p o d e r - s e - i a  c o m p ô - l a  de  modo a s e  Q׳b -  

te r  a e x a t a  p r o p o r ç ã o  e q u i l i b r a d o r a  em t o d a s  a s  i n d ú s t r i a s .

A p e r f e i t a  m e r c a d o r i a  c o m p o s t a ,  s e r i a  a q u e l a  q u e  t a n t o  o p r o d u t o  

q u a n t o  o s  m e i o s  d e  p r o d u ç ã o  p o s s u i s s e m  a mesma p r o p o r ç ã o  e n t r e  ova-; 

l o r  do  p r o d u t o  l i q u i d o  e o v a l o r  d o s  m e io s  d e  p r o d u ç ã o ;  e c o m p o s ta  

d a s  mesmas m e r c a d o r i a s  q u e  compõem o a g r e g a d o  d o s  s e u s  p r ó p r i o s  me- 

i o s  d e  p r o d u ç ã o .

O P r o b l e m a  d e  c o n s t r u i r  uma m e r c a d o r i a  c o m p o s ta  q u e  s i r v a  d e  padrao, 

c a p a z  d e  i s o l a r  a s  v a r i a ç õ e s  d e  p r e ç o s  d as  o u t r a s  m e r c a d o r i a s , quan- 

d o  m u d a s s e  a d i s t r i b u i ç ã o  da r e n d a ;  c o n s i s t e  em e n c o n t r a r  um c o n -  

'־- t í r t o  d e  ( n - 1 )  m u l t i p l i c a d o r e s ,  q u e  s e  a p l i c a d o  ao s i s t e m a  d e  p r o -  

i u ç ã o , tra n s fo rm a ria  a s  m e r c a d o r i a s  p r o d u z i d a s  r a s  mesmas p r o p o r -  

ç õ e s , q u e r  como  p r o d u t o  q u e r  comõ־ m e io s  de  p r o d u ç ã o .  I s s o  i m p l i c a  

d i z e r  q u e  a p e r c e n t a g e m  em q u e  o p r o d u t o  e x c e d e  os  m e io s  d e  p r o d u -  

c ã o  é  i g u a l  p a r a  t o d a s  a s  i n d ú s t r i a s .  P e r c e n t a g e m  e s s a  q u e  s e  re-^
p׳ ~ 11/ r e s e n t a r a  p o r  R, a q u a l  s r a f f a  den o m in o u  d e  ' ' r a z a o  p a d r a o ” —

s e j a m ; ׳ ^2׳ * ׳ * ׳ 2^   ^ n - 1  m u l t i p l i c a d o r e s  a s e r e m  a p l i c a d o s  à s  . in-r  

d ú s t r i a s .  0 s i s t e m a  d e  e q u a ç õ e s  q u e  p o s s i b i l i t a  e n c o n t r a r  o s  ( n - 1 )  

m u l t i p l i c a d o r e s  com t a l  c a r a c t e r í s t i c a ,  e e x p r e s s o  da s e g u i n t e  ma- 

n e i r a ;

H /  Com e s s a  u l t i m a  d e n o m i n a ç ã o ,  R r e p r e s e n t a  i n d i s t i n -  
t a m e n t e :  ( i )  t a x a  máxima de  l u c r o s ;  ( i i )  r a z ã o  e a i i-  
l i l D r a d o r a  e n t r e  o VPL e o VMP; e ( i i i )  t a x a  d e  e x -  
c e d e n t e  do p r o d u t o  em r e l a ç ã o  a o s  m e io s  d e  p r o d u ç ã o  
no  s i s t e m a  p a d r a o  ou r a z a o  e n t r e  o o r o d u t o  l í q u i d o  
e o s  m e io s  d e  p r o d u ç ã o  n e s s e  mesmo s i s t e m a .
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( 3 . 2 . 1 )

^ '512^2

1+R( =. ) 2^2 ^ • • • + ^ר ) 2^ 2 2 1- 2,n-rl n
i ( q k 
; 21 1

1, 2 ^2 ד - י • *̂■ ^ .  . ) ( I t K) = n - 1  n - 1n- 1, n - 1  n - 1

Sm t e r m o s  m a t r i c i a i s ,  o s i s t e m a  ( 3 . 2 . 1 ) pode s e r  r e e s c r i t o  na forma 
r e d u z i d a  do s e g u i n t e  modo:

( 3 . 2 . 2 )Qk( l +R)  = Qk

i1
! ! = i1

1 Q ' k i k
ii u

o n d e  k é o v e t o r  c o l u n a  de  m u l t i p l i c a d o r e s  de ( n - 1 ) c o m p o n en tes .

0 s i s t e m a  ( 3 . 2 . 1 ) ou ( 3 . 2 . 2 ) ,  é  com posto  de  ( n - 1 ) eq u a çõ es  i n d e p e n -  

d e n t e s  e  n i n c ó g n i t a s  ( ( n - 1 )  m u l t i p l i c a d o r e s  e R ) .  P o r t a n t o ,  para que 

s e  t o r n e  d e t e r m i n a d o  e ao mesmo tempo d e f i n i r  a u n id a d e  em que serão 

e x D r e s s o s  o s  m u l t i p l i c a d o r e s ,  g a r a n t i n d o - s e  a s s i m  que a q u a n t i d 2a;:de 

f í s i c a  d e  t r a b a l h o  empregada é i g u a l  à q u a n t i d a d e  t o t a l  do s i s t e m a ;  

d e v e r i a ^ s e  a d i c i o n a r  a s e g u i n t e  eq uação:

n-fl
( 3 . 2 . 3 )q . k.  = q = 1 

n 1 1 n
i = l

ou na forma m a t r i c i a l  c o m p a c t a ,  c o m p a t i v e l  com a n o t a ç ã o  do s i s t e m a

( 3 . 2 . 2 ):

( 3 . 2 . 4  )

= 1

q k = • ן q 1n n n

qn qnr־ ic-n



Fdzendo s e  a s  mesmas t r a n s f o r m a ç õ e s  que foram f e i t a s  no s i s t e m a  (2.4. 1 ), 
para o s i s t e m a  ( 3 . 2 . 2 ) ,  o b t e m - s e  o s e g n i n t e  s i s t e m a  homogêneo l i n e a r ;

( 3 . 2 .  5)i p g  -  g j k  = O

k , = 0ift? -  Q,

C o n d i c i o n a n d o - s e  que;

( 3 . 2 . 6f □  -  Q I = O

e v i t a - s e  a s o l u ç ã o  t r i v i a l  k=0.  R e s o l v e n d o - s e  a equação  ç a r a ç t e r i s t i -  

c a  ( 3 . 2 . 6 ) ,  e s e l e c i o n a n d o - s e  o máximo a u t o ^ v a l o r  o b t e m - s e  R 

a t r a v é s  da s e g u . i n t e  r e l a ç ã o :

( 3 . 2 . 7 )R  =  R  = —  -  1
fm

s u b s t i t u i n d o - s e  p em ( 3 . 2 . 5 ) ,  ao  tempo em que s e  a c r e s c e n t a  a equa-
[ m

c ã o  ( 3 . 2 . 4 ) ,  o b t e m - s e  o v e t o r  s o l u ç ã o  k=í; de  m u l t i p l i c a d o r e s  n ã o - n e -  

g a t i v o s .

A p l i c a n d o - s e  o c o n j u n t o  de  m u l t i p l i c a d o r e s  ( i  = l , 2 , .  . . ,n-^1) ao s i s -
-י׳ . *

tema ( l i  5 . 2 ) ,  t r a n s f o r m a - o  no s i s t e m a  p a d r a o , i s t o  e:

( 3 . 2 . 8 )
Ç í q j p P i  + ‘J22Ps + • • • + ' í n - 1 . 2 P n - f O + '־ )  + ' í t ó ' 2 ’ ״ = ^2׳ P2

+ q p ) ( l + r ) +  q > w = :  ̂ q p
rr^bn-1 n - 1  n ,n - l  n - 1  n-rl n - 1
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^ s i s t e m a  p a d r a o  ( 3 * 2 . 8 ) , . r e e s c r i t o  na forma m a t r i c i a l  c o m p a c t a , a p a -  

r e c e  da s e a u i n t e  m à n e ir a :

( .  . . )

( 3 . 2 . 9 )

ם

KI Q*p( l +r )  4* q'w'! = KOr■י1 ̂ ̂ י "

I
n ח1י  .| l tr I -י- 

I i
J J

q' ׳n

o u ,  3■ 1 1 e r n a t i v a m e n t e , na form a t r a n s p o s t a ;

í p * Q ( l + r )  4 q wI k = p'01:
 ̂ n  ̂ '

P'wLnItr  ^P*

o n d e  K, é a m a t r i z  de m u l t i p l i c a d o r e s  da m e r c a d o r i a  i  ou i n d ú s t r i a  j_,

d e f i n i d a  p e l a  m a t r i z  d i a g o n a l  K =: f í< S
l i = j  iJJ

A e q u a ç a o  a d i c i o n a l  que t o r n a r á  o s i s t e m a  padrão  d e te r m in a d o  e servi-  
ra  d e  p a d r a o ,  em term os  da q u a l  s e r ã o  e x p r e s s o s  o s  ( n - 1 )  p r e ç o s  e o

s a l a r i o ;  é m o s t r a d a  a s e g u i r :

n - 1n - 1 n-1

j = l  j = l  ^
( 3.2.10)

ou n a  form a m a t r i c i a l  compacta;

(3 .2 .1 1 )-  Q׳ ] p  = 1 ou p*[(;] -  q)Í: = 1

= pש ־׳ ש

3. R azão  e n t r e  p r o d u t o  l í q u i d o  e  m e io s  de  p ro d u çã o  no s i s t e m a _padra_q

No s i s t e m a  p a d r ã o , a p e r c e n t a g e m ,  R, 6 1 que o p זז r o d u to  de  cada  industria 

e x c e d e  o s  s e u s  m e i o s  de  p r o d u ç ã o ,  i s t o  e:
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( 3 .  3 . 1 )
n-^1

: q = ( 1  + r )£  q ( i = l , 2 ............n - 1 )
i  i  j i

tamoem e  a p e r c e n t a g e m  em q u e  o p r o d u t o  t o t a l  d o  s i s t e m a  e x c e d e  s e u s  

m e io s  de  p r o d u ç ã o  a g r e g a d o s ,  o u  s e j a :

( 3 . 3 . 2 )
n - 1  n - 1

L q .  =

n - 1

i = l  j = l1 = 1

ou na form a ״m a t r i c i a l  c o m p a c t a :

( 3 .  3 . 3 )Ic'Ol'  = ( 1-t-R) o u  iDÍ: = I oR ( I - cR)

Q‘Q

I s o l a n d o - s e  R em ( 3 . 3 . 3 ) .  o b te^m -se;

( 3 .  3 . 4 )R = -  £ » Q « 1 1  _ ]]*י   ̂ -^Q*]l* _  PL

í : * 0 ' l ’ ^*Q*l *  MP

A t r a v é s  de  ( 3 . 3 . 4 ) ,  o b s e r v a - s e  q u e  n o  s i s t e m a  p a d r a o , R;também, r e p r e -  

s e n t a  a r a z ã o  e n t r e  o prõdutO  l í q u i d o  e  o s  m e i o s  d e  p r o d u ç ã o  em t e r -  

mos d e  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s .  E n t r e t a n t o ,  e s s a  r a z a o  n ã o  s e r i a  a l t e r a d a  

c a s o  s e  m u l t i p l i c a s s e  a s  m e r c a d o r i a s  i n d i v i d u a i s  p e l o s  s e u s  p r e ç o s , i s -  

t o  é ;

( 3 .  3 .  5.)
^ • (g -Q * )p  VPL

í:‘ 0 ’ P VMP
R =

P o r t a n t o ,  no s i s t e m a  p a d r ã o , a r a z ã o  e n t r e  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  d e  mer- 

c a d o r i a s  que form am  o p r o d u t o  l í q u i d o  e o s  m e i o s  d e  p r o d u ç ã o  é  i d e n -

t i c a  a r a z a o  e n t r e  o s  s e u s  v a l o r e s .  A e s t a  r a z a o ,  f o i  o  q u e  S r a f f a  cfe- 

nominou'*razão p a d ra c f .  A s s i m ,  no  s i s t e m a  p a d r a o , e s s 3  r a z a o  p e r m a n e c e  

c o n s t a n t e  q u a i s q u e r  q u e  s e j a m  a s  v a r i a ç õ e s  d e  p r e ç o s .
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ôז eנ. a ç i o  e n t r e  w e r  no s i s t e m a  padrã

s i s t s m a  p a d y a o , a p a z a o  padr'ao pod© s e r  a in d a  r e p r e s  entrada da

s e a u i r i t e  form a:

í:’ Q • p r  + í:• q^w

( 3 . 4 . 1 )R =
Ic'Q'p

Onde, a s  p a r c e l a s  do num erador  d e s s a  r a z ã o ,  r e p r e s e n t a m  o v a l o r  do 
P ro d u to  l í q u i d o  p a d rã o  que v a i  p a r a  l u c r o s  e s a l á r i o s  respectiNãnen-

t e .

S i m p l i f i c a n d o - s e  a p r i m e i r a  p a r c e l a  e d e s d e  que na segun da  p a r c e l a

x ’ q ’ = l  de  ( 3 . 2 . 4 ) ,  a r a z ã o  ( 3 . 4 . 1 )  a p a r e c e  da form a s e g u i n t e :  
n־

( 3 . 4 . 2 )w

í:' Q ’ p
R = ״ב +

D i v i d i n d o - s e  o v a l o r  do p r o d u t o  l í q u i d o  padrão  e n t r e  l u c r o s  e s a l a -  

r i o s ,  e r e p r e s e n t a n d o —s e  a p a r c e l a  que v a i  para s a l a r i e s  por:

( 3 . 4 . 3 )
w -  VPL/ ^ 2 á r i o s )  odí:'( □ - 0 p[ ז

S u b s t i t u i n d o - s e  ( 3 . 4 . 3 )  em ( 3 . 4 . 2 ) ,  obtem se;

( 3 . 4 . 4 )^ • ÍQ  - Q ‘)P

1:’ Q• p
R = r  + oC

O b s e r v a - s e  que o s e g u n d o  term o do l a d o  d i r e i t o  da equação  ( 3 . 4 . 4 ) ,  

4 a e x p r e s s S o  q u e  d e f i n e  a r a z ã o  padrSo e3 . 3 . 5 ) (״1  .  P o r t a n t o ,  s u b s -  

t i t u i n d o - s e  t a l  r e s u l t a d o ,  o b t e m - s e  f i n a l m e n t e  a s e g u i n t e  r e l a c S o :
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R = r  + c< R

ou'•

( 3 . 4 . 5 )r  = R( 1 ~ oC)

onde 06 , m a is  uma v e z ,  r e p r e s e n t a  a p a r c e l a  do p r o d u to  l í q u i d o  padrão ̂ ————— 
que v a i  para  s a l a r i o s .

P o r t a n t o ,  _no s i s t e m a  p a d r ã o , quando todo  o v a l o r  do produto  líquido v a i  

para s a l á r i o s  ( 0í f = l ) ;  a ta x a  d e  l u c r o s  é i g u a l  a z e r o  ( r = 0 ) ,  I s s o  po-  

de s e r  comprovado su b s  t i  t u i n d o - s e  ( 0 6 = 1 ) em ( 3 . 4 . 5 ) .  R e d u z i n d o - s e  ago- 

ra a p a r t i c i p a ç a o  do s a l á r i o  na ren d a  n a c i o n a l  pad rão  (ou  p r o d u to  l í -  

c u i d o  p a d r ã o ) ,  d e  modo que ( « f = 2 / 3 ) ;  a t a x a  d e  l u c r o s  s e r i a  i g u a l  a: 

í r = l / 3  R) .  R e d u z i n d o - s e  a in d a  m ais  a p a r t i c i p a ç ã o  do s a l á r i o  na renda  

n a c i o n a l  p a d r ã o , a d m i t i n d o - s e  que apenas 1 / 3  do v a l o r  do p r o d u to  l í -  

q u id o  padrão destina-se a s a l á r i o s ,  i s t o  e ,  ( 0 6 = 1 / 3 ); a t a x a  de l u c r o s  

s e r i a :  ( r = 2 / 3  r ) .  F in a lm e n t e ,  a d m i t i n d o - s e  o o u t r o  c a s o  e x tr e m o ,  ouse-  

i a ,  quando t o d o  o v a l o r  do p r o d u to  l í q u i d o  padrao  v a i  para l u c r o s ,  i s -  

t o  é:  ( 0 6 = 0 );  a t a x a  de l u c r o s  a t i n g e  s e u  n í v e l  máximo (r= R ) .E stes  ú l -  

t i m o s  v a l o r e s  d e  r  poder iam  s e r  v e r i f i c a d o s ,  s u b s t i t u i n d o - s e  os  d i -  

v e r s o s  v a l o r e s  d e  od c o r r e s p o n d e n t e s , em ( 3 . 4 . 5 ) •

No s i s t e m a  p a d r a o ,  e s t a s  mesmas c o n c l u s õ e s  p o d e r ia m  s e r  t i r a d a s  c a so  

s u b s t i t u i s s e  o p1x>duto l í q u i d o  padrão em ter m o s  d e  v a l o r  p e l o  sQí equi-r 

v a l e n t e  em t e r m o s  de q u a n t i d a d e s  f í s i c a s .

G e n e r a l i z a n d o , no s i s t e m a  p a d r a o , s e  w r e p r e s e n t a  a p r o p o r ç ã o  do ז-כמנץ 
duto  l í q u i d o  qu e  v a i  para s a l a r i e s ,  a t a x a  d e  l u c r o s  s e r a  dada p e la

r e l a ç ã o :

( 3 . 4 . 6 )r  = R ( 1 - w)

o n d e ,  ( l - w )  r e p r e s e n t a  a p a r c e l a  do p rodu to  l i q u i d o  padrão que vai pa- 

ra l u c r o s .



A r e l a ç a o  e n t r e  r  e  w no s i s t e m a  p a d r ã o , e q u a c io n a d a  em ( 3 . 4 . 6 ) ,  po- 

de  s e r  r e p r e s e n t a d a  g r a f i c a m e n t e  por  uma r e t a ,  conform e m o stra  a pi- 

cura n ; c u j a  i n c l i n a ç ã o  é:

= -R
dr

du׳

F ig u r a  l i

W1

5. R e la ç ã o  e n t r e  w e r  e s t e n d i d a  a q u a lq u er  s i s t e m a

A r e l a ç ã o  e n t r e  v e r  a p e n a s  t e r á  i n t e r e s s e ,  s e  f o r  p o s s í v e l  m o stra r  

c u e  sua  a p l i c a ç ã o  não s e  l i m i t a  ^o i m a g i n á r i o  s i s t e m a  p a d r ã o , mas כס-  

de s e r  e s t e n d i d a  a q u a l q u e r  s i s t e m a  econ ôm ico  r e a l .

R e t o r n a n d o - s e  ao  s i s t e m a  e c o n ô m ic o  r e a l ,  e q u a c io n a d o  em ( 1 . 5 . 2 ) ,  e 

p]״eךך_'׳■ ^ l t i p l i c a n d o - o  p e l o  v e t o r  de  m u l t i p l i c a d o r e s  íc' , o b t e m - s e :

S : ' Q 'p ( l + r )  + i i ' q ' w  = S:' Q p

I s o l a n d o —s 6  no p r i m e i r o  membro o termo que contem  r ,  r e s u l t a :

í; 'Q*pr = l ׳̂ [ q - Q ’)p -  I : 'q^v

como :k ' ig -Q'jp = 1 ,  de ( 3 . 2 . 1 1 ) ,  e  í : * q ^ = l ,  de  ( 3 . 2 . 4 ) ;  a e x p r e s s ã o  an̂  

t e r i o r  t r a n s f o r m a - s e  em:
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t ' Q ' p r  = 1 -  Av

se;m u l t i p l i c a n d o - s e  a m b o s  o s  m e m b r o s  p o r  R ,  o b t e m -

( 3. 5 . 1 )0 ’ pRr = R( 1 - w)

Da e q u a ç ã o  ( 3 . 3 . 5 ) ,  o b t e m - s e :

’JPic'Q׳ pR = ic•(□ ^Q'j

s como Í:‘ ( Ç - 0 ’)p=  1 ,  de ( 3 . 2 . 1 1 ) ,  r e s u l t a :ma

( 3. 5 . 2 ))c'Q’ p R = 1

S u b s t i t u i n d o - s e  ( 3 . 5 . 2 )  em ( 3 . 5 . 1 ) ,  e n c o n t r a - s e  f i n a l m e n t e  a mesma 

r e l a c a o  e n t r e  ^  e r  v a l i d a  no s i s t e m a  p a d r ã o , u a r t i n d o - s e  e x c l u s i -  

,.^̂ v״p,-̂־ t e  - do s i s t e m a  r e a l ,  i s  t o  é:

( 3 . 5 . 3 )r  = R ( 1 - v )

P o r t a n t o ,  d e s d e  que  o s a l a r i o  s e j a  e x p r e s s o  em term os  da m er ca d o r ia

’r ã o , f i c a  m o s t r a d o  que a r e l a ç a o  l i n e a r  e n t r e  ^ e r  não s e  l im i-

t a  a p e n a s  ao  s i s t e m a  p a d r ã o , mas e e s t e n d i d a  a q u a l q u e r  s i s t e m a  eco- 

n ô m ic o  r e a l .  Porém, a ta x a  de  l u c r o s  que no s i s t e m a  padrão p o d e r ia  

s e r  o b t i d a  como uma r a z ã o  e n t r e  q u a n t id a d e s  f í s i c a s  de m e r c a d o r ia s ;  

no s i s t e m a  r e a l ,  r e s u l t a r á  a p e n a s  de  uma r a z ã o  e n t r e  v a l o r e s  a g r e ^  

d o s .  P o i s ,  no s i s t e m a  r e a l ,  quando e pago ao s a l a r i o  o e q u i v a l e n t e  

em merc a d o r i a  p a d r ã o , o v a l o r  do que so b ra  p a ra  l u c r o s  guarda a mes- 

ma r a z ã o  em r e l a ç a o  ao v a l o r  d o s  m eios  de p r o d u ç ã o ;  mas nao guarda 

a mesma r a z ã o  em ter m o s  de  q u a n t i d a d e s  f i s i c a s ,  que no s i s t e m a  pa-

drão g u a r d a r i a .
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6. Exemplo n u m é r ic o

Dado o s i s t e m a  r e a l  c o m p o sto  a p e n a s  de ״  I n d u s t r i a s  B á s i c a s " ,  que pro- 

duzem f e r r o ,  c a r v a o  e t r i g o  do s e g u i n t e  modo:

90tn .  f e r r o  + I 2 0 t n .  c a r v ã o  -16 0 .arrד   t r i g o  + 3 / I 6 t r a b .  — » -1 8 0 tn f ״ e r r o

5 0 tn. f e r r o  I 2 5 tn. c a r v a o  -k I 50a rr .  t r i g o  + 5 / 1 6  t r a b .  — 4 5 0 tru c a rv ã o

40tn .  f e r r o  -fe 4 0 t n .  c a r v a o arr־ 4200  .  t r i g o  - ( 8 / 1 6 t ־  r a b . — 480arr.  t r i g o

14002 8 5180

O b s e r v a - s e  c l a r a m e n t e  que a p e n a s  c a r v ã o  e t r i g o  comporão a ren d a  na- 

c i o n a l ,  p o i s  o f e r r o  e s t a  s e n d o  p r o d u z id o  em q u a n t i d a d e  s u f i c i e n t e  

a p e n a s  para r e p o s i ç ã o .

As m a t r i z e s  de  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  Q e Q d o ' o s i s t e m a  eco n o m ico  re^ 

a l ,  s i o í ־; 

( 9 0 50 40" '180 0
\

0

1 2 0 125 4 0 D = 0 4 5 0 0

60 1 5 0 200^ 0V 0 480/

Q =

0 s i s t e m a  ( 3 . 2 . 2 )  de  m u l t i p l i c a d o r e s ,  f i c a  a s s i m  d e f i n i d o ;

/ > 
4

180 0 0

>̂ 2 ( 1 + r ) = 0 4 5 0  0 4

k 0 0 480 k
3J

V / 3J

90  5 0  4 0

1 2 0  1 2 5  4 0

60 1 5 0  200

P o r t a n t o ,  o s i s t e m a  homogeneo l i n e a r  ( 3 . 2 . 5 ) r ׳ e s u l t a .

' ( I 8 0 p  -  9 0 ) - 5 0 - 4 0 >נ1̂'
\

0

- 1 2 0  ( 4 5 0 f  -  1 2 5 ) - 4 0 ^2 0

- 6 0  - 1 5 0 ( 4 8 0  f  -  2 0 0 )̂ 0
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A e q u a ç ã o  c a r a c t e r í s t i c a  ( 3 . 2 . 6 )  que c o n d i c i o n a  | f l 7 - Q l =  0,  e  e v i t a  

a s o l u ç ã o  t r i v i a l ,  f i c a  a s s i m ■d e f i n i d a :

= 0
- 5 0  - 4 0

( 4 5 0 f  -  125)  - 4 0

- 1 5 0  (480(^ -  200)

( 180^ -  9 0 ) 
- 1 2 0

- 6 0

que a p o s  s i m p l i f i c a d a — e r ׳̂׳ e s o l v i d a  r e s u l t a  no D o l in o m io  c a r a c t e r i s -,1 2 / ,

t i c o  do t e r c e i r o  g ra u  em p , a p r e s e n t a d o  a s e g u i r :

-  1 , 1 9 4 4 5  -t 0 , 3 3 3 3 3  p  -  0 , 0 2 7 0 1  = 0

c u j a s  r a í z e s  s ã o :  (^^=0,83333,  ^^=0 ,1^484  e ^ = 0 , 1 6 6 2 8 .  P o r ta n to ,

máximo a u t o - v a l o r  é P  = 0 , 8 3 3 3 3 .--------------------  ̂ m

0 s i s t e m a  homogeneo l i n e a r  que d e t e r m in a r á  o v e t o r  de m u l t i p l i c a d o -  

r e s , a p ó s  s u b s t i t u i d o  o máximo a u t o - v a l o r ,  r e s u l t a :

N 1׳ ץ / \
^1 0

^2 = 0

0J 3J200

- 5 0

2 5 0

- 1 5 0

60  

-120 

- 6 0

A e q u a ç ã o  a d i c i o n a l  que d e f i n e  a u n id a d e  em que s ã o  e x p r e s s o s  os  mulr 

t i p l i c a d o r e s  e g a r a n t e  que a q u a n t i d a d e  f í s i c a  d e  t r a b a l h o  emprega-

1 2 y  A s i m p l i f i c a ç ã o  c o n s i s t é  na m u l t i p l i c a ç ã o  da p r im e ir a  
c o l u n a  por  1 / 1 8 0 ,  a segun da  por  1 / 4 5 0  e a t e r c e i r a  por  
1 / 4 8 0 .  De modo g e r a l ,  e s s a  s i m p l i f i c a ç ã o  c o n s i s t e  em s e  
p ó s - m u l t i p l i c a r  ambos o s  membros da equação  ( 3 . 2 . 6 )  |X)r 

i s t o  é:

-­ב 0 !
fQ -Q

= 0f g g  1 _ q q - i
o u :

r e s u l t a n d o :
p I  -  A I = 0

o n d e  I , ^ é  a m a t r i z  i d e n t i d a d e ,  ^e A a m a t r i z  de  c o e f i c i -  
e n t e s  t é c n i c o s , d e f i n i d a  no A o e n d ic e  A.
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da e i g x ia l  à q u a n t i d a d e  t o t a l  do s i s t e m a  r e a l ;  e q u a c io n a d a  em ( 3 . 2 . 4 \  

f i c a  a s s i m  e x p r e s s a :

= 1

1 3 / 1 6[

5 /1 6. 2 k j i1־

18/16\ /

R e s o l v e n d o - s e  o s i s t e m a ,  o b t e m - s e  o s e g u i n t e  v e t o r  s o l u ç ã o  de  m ult i -  

D l i c a d o r e s :

U / 3  I 

: 4 / 5í:

e f i n a l m e n t e ,  d e  ( 3 ♦ 2 . 2-X.__obtem-S-£ a r a z ã o  p a d r ã o , ou s e j a ;

R = 1 / 0 , 8  3333  -  1 = 20%

A D l i c a n d o - s e  o c o n j u n t o  de m u l t i p l i c a d o r e s  e n c o n t r a d o  às e q u a ç õ e s  de 

D ro d u ç ã o  do s i s t e m a  r e a l , ’c o n f o r m e  ( 3 . 2 . 8 ) ,  t r a n s £ o r m a - s è  t a l  s i s t e r
ma no s׳־י׳ . ׳ i s t e m a  u a d r a o ,  i s t o  e:

4 / 3 ( 1 8 Op^) 

4 / 5 ( 4 5 0 P 2 )  

1 ( 4 8 Op^)

f 4 / 3  f (90p -f- 120p  -16 0 ( p־  (1 -hr)  3/16w'j

I 4 / 5 ( ( 5 0 p j ^  +  1 2 5 P 2  +  1 5 0 P 3 ) ( l t r )  +  5 / 1 6 w j

I 1 [(40p^ -í- 40P2 -1200 ־P2)(  I t r )  + 8/16W

ou, e f e t u a n d o - s e  o s  p r o d u t o s :

4 / 1 6 w = 240p^ 

4 / 1 6 w = 360p2 

8 /1 6 w  = 48 Op

( I 2 0 p^ -f 1 6 0 P2 + 8 0 p ^ ) ( l -H r )

( 4 0 p^ 1 0 0 P2 + 1 2 OP3 )( 1 -t-r)

j ( 4 0 p ^  ■f 40p2  + 2 0 0 P 2 ) ( l + r־ )

i 2 0 0  3 0 0  4 0 0
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As p ro D o p co e s  em q־ue as  m e p c a d o r ia s  s a o  p p o d u z id a s  no s i s t e m a  padpao  

s ã o :  ( 2 4 0 : 3 6 0 : 4 8 0 ) ,  ou d i v i d i n d o - s e  t o d a s  e l a s  pop 240: ( 2 4 0 / 2 4 0 :

: 3 6 0 / 2 4 0 : 4 8 0 / 2 4 0 ) ;  o que p e s u l t a :  ( I t n .  f e p p o :  l , 5 t n .  capvao:  2 app.  

t p i g o ) .

As ppopopcoGs em que  as  m e p c a d o p ia s  entpam no agpegado  dos m e io s  de 

o p o d u ç a o  no mesmo s i s t e m a ,  s ã o :  ( 2 0 0 : 3 0 0 : 4 0 0 ) ,  ou d i v i d i n d o - s e  t o d a s  

pop 2 0 0 :  ( 2 0 0 / 2 0 0 : 3 0 0 / 2 0 0 : 4 0 0 / 2 0 0 ) ,  p e s u l t a n d o :  ( i t n .  f ep p o :  l , 5 t n .

c a p v i o :  2 a p p .  t p i g o ) .

P o p t a n t o ,  como epa  de  s e  e s u e p a r ,  no s i s t e m a  padpão as ppopopções  em 

2UG as  m e p c a d o p ia s  ^ao p p o d u z i d a s ,  sa o  i g u a i s  a s  ppopopcoes  em que 

e s s a s  mesmas m ep ca d o p ia s  entpam no agpegado  dos  m eios  de ppodu çao . lo -  

oo a m ep ca d o p ia  com posta  p a d p a o , que c o n s t i t u i  a penda n a c i o n a l  d e s — 

e '^istem.a, d e v e  s e p  fopmada n a s  mesmas p p o p o p c õ e s ,  ou s e j a ;

ץ / \
( 2 4 0  -  ( 1 2 0 + 4 0 + 4 0 ) ] :  [360 -  ( 1 6 0 + 1 0 0 + 4 0 )j : [480 -  (80+120+200)^

o q u e  p e s u l t a :  ( 4 0 : 6 0 : 8 0 ) .  D i v i d i n d o - s e  t o d a s  pop 4 0 ,  o b t e m - s e  as  

D p o p o p ç õ e s  e s p e r a d a s ,  i s t o  é: ( I t n .  f e p p o :  l , 5 t n .  capvão:  2 app. üi-  

go ) .

A t a x a  em que a q u a n t i d a d e  p p o d u z id a  e x c e d e  a q u a n t i d a d e  u t i l i z a d a  

como m e io s  de p p o d u çã o ,  i s t o  é ,  a pa zã o  padpão R; é a m.esma papa c a -  

da i n d ú s t r i a .  I s s o  Dode s e r  v e r i f i c a d o  s e  s e  compara,  uapa cada ; ' in -  

d ú s t r i a ,  a q u a n t i d a d e  p p o d u z id a  com a q u a n t i d a d e  u t i l i z a d a  como mdas 

d e  p r o d u ç ã o ;  como é f e i t o  a s e g u i r :

2 4 0  t n .  f e p p o  = ( 1 + 0 , 2 0 ) ( 1 2 0 + 4 0 + 4 0 )

360  t n .  capvão=  ( 1 + 0 , 2 0 ) (  160+100<-40)

4 8 0  app .  tP Íg o =  ( 1 + 0 , 2 0 ) ( 8 0 + 9 0 +׳ l 5 0 )

e x -R= 0 , 2 0 ,  também é a t a x a  em que  o p r o d u to  t o t a l  do s i s t e m a  padrão  

c e d e  o s  s e u s  "meios de produ ção  (o u  a r a z ã o  padpão e n t r e  o p r o d u to  11- 

q u id o  e o s  m e i o s  de  p r o d u ç ã o ) ,  i s t o  é:



5־ ־0

=  0,20
806040R =

2 00 + 300 -I- 4 0 0

**Nao-rB á s i c o s ** e x c l u í d o s  do s i s t e m a  padrão

V e r e m o s  a s e g u i r ,  que as m e r c a d o r i a s  '*Nao-rBasicas״ não p a r t i c i -

pam do s i s t e m a  p a d r ã o  e p o r t a n t o ,  s ã o  e x c l u í d a s  d e s s e  s i s t e m a .  Pre­

c i s a - s e  p r o v a r  q u e  o m u l t i p l i c a d o r  p a r a  a e q u a ç a o  d e  u r o d u ç a o  cfe uma 

m e r c a d o r i a  " N a o - B a s i c a " , s ó  p o d e  s e r  z e r o .

D־.das  a s  m a t r i z e s  p a r t i c i o n a d a s  Q e Q , d e f i n i d a s  no C a p í t u l o  

c ã o  5. Onde, as  s u b - m a t r i z e s  ® +̂111 àe  d im e n sã o  ^ m ,  reoreseniam

r e s p e c t i v a m e n t e  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  de  m eios  d e  produção  e produto  

de  m e r c a d o r i a s ״  B ás icas '* ;  a s u b - m a t r i z  Q22 d im en sã o  ^ ( n - l - m ) , 1e- 

p r e s e n t a  as q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  de  m e r c a d o r ia s  " B á s i c a s que entram ״  

na orodução  das  "N ão-rB as icas״ ; e  a s  s u b ^ m a t r i z e s  Q22 ^ Q 22 

mensão (n-־l-«׳m )x(n '^ l-m ) ,1_dizem r e s p e ú t o  às  c o n d i ç õ e s  de  produ ção  das  

m e r c a d o r i a s  " N a o - B a s i c a s ". S u b s t i t u i n d o - s e  t a i s  m a t r i z e s  no s i s t e m a  

e m u l t i p l i c a d o r e s  ( 3 . 2 . 2 ) ,  o b t e m - s e ;rJ

( 3 . 7 . 1 )

\ / V
□ 0 l+ l l

׳) \
k .

1
(1-HR) =

1

k2 
 ̂ /

0 ^22 1<2
/

11Q

0220

Após te r e m  s i d o  f e i t a s  a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  u s u a i s ,  o s i s t e m a  acima  
a p a r e c e  s o b  a fo rm a  do s i s t e m a  ( 3 . 2 . 5 ) ,  como s e  s e g u e :

( 3 . 7 . 2 )= O
0 ! 2

(^Q22"^22

11(7Q11-Q

0

o n d e ,  ^  = 1 / (  ! k־♦־ )
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A ' ^ o l u ç ã o  t r i v i a l  ( 1 ^  = 0 e k 2 = 0 )  s e m p r e  e x i s t e .  M a s ,  p a r a  q u e  e x i s t a m  

ç o l u ç õ e s  n ã o - t r i v i a i s , p o i s  é  o  q u e  s e  b u s c a ,  c o n d i c i o n a - s e  q u e :

( 3 . 7 . 3 )= 0
12-Q11( ? O j i - Q

220

Na e q u a ç ã o  c a r a c t e r í s t i c a  ( 3 . 7 . 3 ) ,  o s  a u t o - ^ v a l o r e s  d a  m a t r i z  pa r t icL -^  

o n a d a  t r i a n g u l a r  c o i n c i d e m  com o s  a u t o - v a l o r e s  d a s  s u b - m a t r i z e s  d a  

d i a g o n a l  p r i n c i p a l .  P o r t a n t o ,  a  e q u a ç ã o  ( 3 . 7 . 3 )  r e d u z - s e  à :

( 3 . 7 . 4 )= O|( f  K P ^ 2 2  ^^22^

o n d e ,  o p r i m e i r o  d e t e r m i n a n t e  d e  ( 3 . 7 . 4 )  r e s u l t a  n u m  p o l i n o m i o  d e  

g r a u  m em ^  e  o  s e g u n d o ,  num d e  g r a u  ( n - l - m )  em (7 .

A o e n a s  um d o s  ( n - 1 )  a u t o - v a l o r e s  d e  ( 3 . 7 . 4 ) ,  e s t á  a s s o c i a d o .־  ,a  um 

v e t o r  d e  m u l t i p l i c a d o r e s  n ã o - n e g a t i v o ; q u e  c o r r e s p o n d e  a o  m áx im o  

t o - v a l o r , r e p r e s e n t a d o  p o r  P o r t a n t o ,  s u b s t i t u i n d o - s e  em

( 3 . 7 . 2 )  e  e f e t u a n d o - s e  o p r o d u t o ,  o b t e m - s e :

( 3 . 7 . 5 )f m ^ l l  ^ 1 1  ^ 1  ^12^^2

( 3 . 7 . 6 )= 0
Pm ^ 2 2  ^22

n

P a r a  q u e  > O, em ( 3 . 7 . 5 ) ,  d e s d e  q u e  |^;12 ' ןן 5̂ ^ l l l ~ ^ ’ ( 3 . 7 . 4 ) ;  é

e c e s s á r i o  q u e :  Q 22^2=°*  s u p o s i ç ã o  e i r r e d u t í v e l

p e l o  m enos  um e l e m e n t o  d e  é  p o s i t i v o ,  i s t o  é ,  a  s u b - m a t r i z

e s e m i —p o s i t i v a . P o r t a n t o ,  t e m  q u e  s e r  z e r o .

1 3 /  R e v ê j a - s e  s e ç ã o  5 -  c a p i t u l o  i .
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pica provado que ן a s  m e r c a d o r i a s  ’* N a o - 3 a s ic a s "  que f ig u r a m  n o s  me-
é

i o s  de produção  d e  a l g u m a s  m e r c a d o r i a s  “ B a s i c a s ״ , possuem  multipli-r  

cador z e r o ,  i s t o  e ,  k 2 = 0 .  As o u t r a s  m e r c a d o r ia s  '*N ao^B asicas״ que,  

embora não f i g u r e m  n o s  m e i o s  de  p r o d u ç ã o  das m e r c a d o r i a s  em g e r a l ,  

são u sa d a s  a p e n a s  na  p r o d u ç ã o  d e  ' * N a o - B a s i c a s , c o n fo rm e  m ostra  o 

s i s te m a  ( 3 . 7 . 6 ) ;  s a o  d e t e r m i n a d a s  e x c l u s i v a m e n t e  p o r  s u a s  e q u a ç õ e s  

de produção ,  nao s e  r e l a c i o n a n d o  com e c o n s e q u e n t e m e n t e  com ־R, 

sendo i n c o m p a t í v e l  com o s i s t e m a  p a d r ã o .

C o n c l u i - s e  e n t ã o  q u e ,  p a r a  d e t e r m i n a ç ã o  do s i s t e m a  p a d r ã o , t o d a s  as 

m ercadorias N״׳  ã o - s á s i c a s " podem s e r  e l i m i n a d a s  d e s d e  o i n í c i o  do 

s is tem a d e  e q u a ç õ e s ,  c o n s i d e r a n d o - s e  a o e n a s  a s  m e r c a d o r i a s ״  ]?ásicas".



C a p i t u l o  IV

REDUÇÃO A QUANTIDADES DATADAS DE TRABALHO

1. I n t r o d u ç ã o

E'=te c a p í t u l o  o b j e t i v a  a p r e s e n t a r  de  forma g e n e r i c a  a o p e r a ç a o  de  

r e d u ç ã o  a q u a n t i d a d e s  d a ta d a s  de  t r a b a l h o  , p r o p o s t a  por S r a f f a  . 

Na S e ç ã o  2 ,  d e f i n e - s e  e a n a l i s a - s e  algumas p a r t i c u l a r i d a d e s  da ope- 

r a c ã o  d e  r e d u ç ã o  dos  d i v e r s o s  m e io s  de produção  Por q u a n t id a d e s  cb-

t a d a s  de  t r a b a l h o .  Na s e ç a o  s e g u i n t e ,  e n s a i a - s e  um e s tu d o  de  P r e -  

COS em ter m o s  d e  quantidades de trabalho,  quancto se mucb a distrituiçãb da 

r en d a  a itre  lucnos e  salários. F in a lm e n t e ,  a ú l t i m a  s e ç ã o  a n a l i s a  a v a -  

r i a ç ã o  de  t e s s i m o  termo t r a b a l h o  quando muda a distribuição da r e n d a .

2.  D e f i n i ç ã o  d e  r e d u ç ã o

D e f i n e - s e  r e d u ç ã o  a q u a n t i d a d e s  d a t a d a s  de t r a b a l h o , a o p e r a ç a o  pe-: 

l a  q u a l  na e q u a ç ã o  d e  produção  d e  uma m e r c a d o r i a ,  s u b s t i t u i - s e  os  

d i v e r s o s  m e io s  d e  produção  por  uma s e r i e  de q u a n t i d a d e s  de trabalho, 

cada q u a l  na s u a  r e s p e c t i v a  d a t a ;  ou de m a n e ira  g e n e r i c a ,  a ó p e r a -  

cão d e  s e  s u b s t i t u i r  no s i s t e m a  d e  pro du çã o ,  a m a t r i z  de quantidades  

f í s i c a s  de  m e i o s  d e  produção p o r  uma s é r i e  de  v e t o r e s  r e p r e s e n t a n -  

do q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  de  t r a b a l h o ,  nas  s u a s  r e s p e c t i v a s  d a t a s .

T om ando-se  o s i s t e m a  de produ ção  ( 1 . 5 . 2 ) ,  e s u b s t i t u i n d o - s e  a s  met- 

c a d o r i a s  que  compõem os  m eios  d e  produção  d e s s e  s i s t e m a ,  por  s e u s

BIBLIOTECA
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o r ó p r i o s  m e io s  de  produção  e q u a n t i d a d e s  de t r a b a l h o ,  i s t o  é ,  s u b s -  

L Í t u i n d o - s e  a m a t r i z  de q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  de m eio s  de  produção  ps- 

l a  su a  p r o p r i a  m a t r i z  de m e io s  d e  produção e u e l o  v e t o r  de  t ra b a lh o ,  

e s t e  ú l t i m o  m u l t i p l i c a d o  p e l o  f a t o r  de lu c r o  ( 1 + r )  e o p r i m e i r o  por  

( l + r )  p o r  s e r  g a s t o  um ano a n t e s ;  o b t e m - s e  o s e g u i n t e  s i s t e m a ;

( 4 . 2 . 1 ) ,q ׳ w + q• w ( l + r )  + Q* p ( l + r )  = Qp  
n  n ( l )  ( 1 )

o n d e :  ® °  v e t o r  c o l u n a  d e  q u a n t id a d e s  f í s i c a s  de  t r a b a l h o  ילתב 

d i r e t o  a p l i c a d o  na p r i m e i r a  r e d u ç ã o ; ® ® m a t r i z  de q u a n t id a - t  

d e s  f í s i c a s  de  m e i o s  d e  p r o d u çã o  a p ó s  a p r im e ir a  r e d u ç ã o .

^ w■/ / %״
Por s u a  v e z ,  s e  s u b s t i t u i  o s  ú l t i m o s  m eios  de produção  por s e u s  nno-:

r r i o s  m eios  de  p r o d u ç ã o  e t r a b a l h o ,  ambos m u l t i p l i c a d o s  p e l o s  s e u s

a p r o p r i a d o s  f a t o r e s  de  l u c r o ,  i s t o  é ,  a m a t r i z  de m eio s  de produção  
3 2

p o r  ( 1 + r )  e  o v e t o r  t r a b a l h o  p o r  ( 1 + r )  ; o s i s t e m a  ( 4 . 2 . 1 )  , apare-

da s e g u i n t e  forma;c e

( 4 . 2 . 1 ) ^

o n d e:  q ^ ( 2 ) ’ ® °  v e t o r  c o l u n a  de  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  de t r a b a l h o  ±1-  
d i r e t o  a p l i c a d o  na  segun da  r e d u ç ã o ; e  Q̂ '  ̂^, a m a t r i z  de  q u a n t id a d e s

f í s i c a s  d e  m e i o s  d e  pro du çã o  a p ó s  a segunda  r e d u ç ã o .

P r o s e g u i n d o - s e  com e s s a  o p e r a ç ã o  a t é  a . tess im a r e d u ç ã o , o b t e m - s e  o 

s i s t e m a  d e  p r o d u ç ã o ' r e d u z i d o  a q u a n t i d a d e s  d a t a d a s  de t r a b a l h o , m05- 

t r a d o  a s e g u i r ;

k t41 ־+ q \  w(l-f-r) -̂Q; n ( l + r )  = g p  
n( t )  ( t )■

q'w+q• •v(l+r)+q* v ( l + r )  +.  n n ( l )  n ( 2 )

( 4 . 2 . 1 )

onde;   ̂ o v e t o r  c o l u n a  de  q u a n t id a d e s  f í s i c a s  de t r a b a l h o  in-
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d i r e t o  a p l i c a d o  na t e s s i m a  r e d u ç ã o ; e a m a t r i z  de q u a n t id a d e s

f í s i c a s  de m e i o s  d e  produção  a p ó s  a t e s s i m a  r e d u ç ã o ,

No p r i m e i r o  membro do s i s t e m a  ( 4 . 2 . 1 ) ,  a lém  dos  v e t o r e s  de t r a b a l h o  

d i r e t o  e  i n d i r e t o ,  h averá  sem p re  um ‘̂r e s í d u o ' d e  m ercadorias '* ,  repre-r 

s־ e n t a d o  p e l o  u l t i m o  term o ,  ou s e j a :

t r l
Q; ,P(l+r)

( t )

qu e  c o n s i s t e  em uma f r a ç ã o  mínima de  cada m e r c a d o r ia  " p á s i c a ״ . Mas

à m edida  que s e  l e v a  a r e d u ç ã o  s u f i c i e n t e m e n t e  l o n g e ,  i s t o  é ,  quan-r

do t  é  b a s t a n t e  g r a n d e ,  e s s e  term o  t o r n a - s e  t ã o  pequeno que, q u a l - ־
1 4 /  ~q u e r  que s e j a  a t a x a  de  l u c r o s , e x c e t o  a r=R - nao ,־  i n f l u e n c i a  no v e -  

t o r  d e  p r e ç o s  p» i s t o  e:

( 4 . 2 . 2 )V r  € ( 0 , r )
t l־í־

Q' p ( l + r )  = 0 
( t )

l i m
k- ■־ ״ o

3.  P r e ç o s  em t e r m o s  de •tratalto •vans mudanças na d i s t r i b u i ç ã o  da renda

Os p r e ç o s  a g o r a ,  s e r ã o  a n a l i s a d o s  s o b  a ó t i c a  d e  c u s t o s  de produção,  
ou s e j a ,  p r e ç o s  d e t e r m i n a d o s  p e l a  q u a n t i d a d e  de  t r a b a l h o  que d i r e t a

ou i n d i r e t a m e n t e  e n t r a . ,  na p r o d u ç ã o j  das m e r c a d o r i a s ;  â medida que

1 4 /  E x c e p c i o n a l m e n t e , ao n í v e l  r=R, i s t o  e, quando to d a  a 
r e n d a  n a c i o n a l  v a i  para l u c r o s  e  W1=0 ; o termo r e p r e -  
s e n t a n d o  o * 'r e s íd u o  de  m e r c a d o r i a s " ,  t o r n a - s e  muiíto 
i m o o r t a n t e ,  como a u n i c a  d e t e r m i n a n t e  do p r e ço  das mo:  ̂
c a d o r i a s .  A e s s e  n í v e l  de d i s t r i b u i ç ã o , • o s i s t e m a  . .
( 4 . 2 . 1 )  t r a n s f o r m a r l a - s e  no s e g u i n t e  s i s t e m a :

t+1
= QP



5־ ד־6

s e  v a r i a  a d i s t r i b u i ç ã o  da r e n d a .

Ao n í v e l  de d i s t r i b u i ç ã o  em que to d a  a renda n a c i o n a l  v a i  para  s a -  
l a r i o s ,  i s t o  é ,  w = l ;  a t a x a  d e  l u c r o s  r = 0 .  I n t r o d u z i n d o - s e  e s t e s

v a l o r e s  em ( 4 . 2 . 1 )  e  d e s p r e z a n d o - s e  o '*residuo de  m er ca d o r ia s" ,  o b -  

te^m-s e:

q ’ -f- q ' , , x  + q ’ / o^ 4 . 3 . 1 ) ס  ג = ק )n n ( l )  n ( 2 )  n ( t )

P r e - m u l t i p l i c a n d o - s e  ambos os  membros de ( 4 . 3 . 1 )  u e l a  m a t r i z  invert
­s.נ / . a  Q , o b t e m - s e  o s e g u i n t e  v e t o r  de  p r e ç o s  :

( 4 . 3 . 2 )q q + ׳ ‘ , , ץ י־  ̂ q ' , o ^ ־̂  * • •+ q \  ^n n ( l )  n ( 2 )  nf t )
-1

P=P =

A e s s e  n í v e l  d e  d i s t r i b u i ç ã o ,  o v e t o r  de  p r e ç o s  p é i g u a l  aos seus 
c u s t o s  em t e r m o s  de  t r a b a l h o  que d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n t e  e n tro u

em s u a  p r o d u ç ã o .

Ao s e r  r e d u z i d a  a p a r t i c i p a ç ã o  do s a l a r i o  na ren d a  n a c i o n a l ,  de mo-r 
do qu e  0 < u =׳ w < l ,  o s i s t e m a  ( 4 . 2 . 1 )  t r a n s f o r m a - s e  no s e g u i n t e

s i  s t e m a :

( 4 .  3. 3)• + q ’ Ç pn( t = (יב+1 / )

P r e - m u l t i p l i c a n d o - s e  ambos o s  l a d o s  de  ( 4 . 3 . 3 )  p e l a  m a t r i z  i n v e r s a
ד1 -Ç , O v e t o r  d e  p r e ç o s  f i c a  a s s i m  d e t e r m i n a d o :

( 4 .  3 . 4 )
2 t

1 ) . ^ ,l + r ) + q »  (l-irr) + .  . .+q* . ( 1 + r(׳ ד ̂
)) n  n (  1 )  n ( 2 )  n(  t

- 1 _  f
p=p = [̂  w qj;+q*

Nos n í v e i s  0 - c w = v - c l ,  em que 0 . c r < í R ,  o s  p r e ç o s  sã o  p r o p o r c i o n a i s  

às q u a n t i d a d e s  d e  t r a b a l h o  que d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n t e  foram  util i-r  

u t i l i z a d a s  na p r o d u ç ã o  das m e r c a d o r i a s ;  não s e n d o I m a i s  e x a ta m e n te  

ig u c  s  como do c a s o  a n t e r i o r .  N e s t e  c a s o ,  •os p r e ç o s  dependem a in d a
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do n í v e l  p a r t i c u l a r  da ta x a  de  l u c r o s .

!^^J^iacao do t e s s i m o  termo quando muda a d i s t r i b u i ç ã o  de renda

Para s e  c o n c l u i r  a r e s p e i t o  da v a r i a ç ã o  de  cada termo do s i s t e m a  de  
r e d u ç ã o , quando muda a d i s t r i b u i ç ã o  da ren da;  t o m a - s e p ־  r i m e i -  

r a m e n t e  o t e s s i m o  termo d e s s e : s i s t e m a , i s t o  é:

( 4 . 4 . 1 )t = ( l , 2 ____)q• v / ( l + r )  
n( t )

a r e l a ç a o  ( 3 . 4 . 6 )  na su a  forma i n v e r s a ,  i s t oA s e g u i r ,  c o l o c a —s e
r
e :

( 4 . 4 . 2 )w = 1 -  _
R

o b t e n d o  s e  a s s i m ,  a v a r i a ç ã o  do s a l á r i o  quando muda a taxa  de  lucras.

F i n a l m e n t e ,  s u b s  t i  t u i n d o —s e  ( 4 . 4 . ‘2 )  em ( 4 . 4 . 1 ) ,  obtem —s e  a forma aç-r 

r a l  do t e s s i m o  term o  t r a b a l h o :

( 4 . 4 . 3 )t = ( l , 2 , . .  . )q* ( l - _ ) ( l + r )  
n( t ) P

D i f e r e n c i a n d o - s e  ( 4 . 4 . 3 )  em r e l a ç ã o  a r ,  o b t e m - s e :

. t ]  ( 4 . 4 . 4 )
-  i ( l + r )

R
= q'  t ( l - § ) ( l + r )

d f q '  ( l - | ) ( l + r ) ^
I n(  t ) R

Rn ( t )dr

O b s e r v a —s e  q u e ,  ao n í v e l  r = 0 ,  o t e s s i m o  termo t r a b a l h o  depende  e x  ׳־־

c l u s i v a m e n t e  d e  s u a  m a g n i t u d e ,  n ã o  im p o rta n d o  o v a l o r  assum ido  por  

t .  I s s o  pode  s e r  v i s t o  s u b s t i t u i n d o - s e  r=0  em ( 4 . 4 . 4 ) .
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A m edida  que r  v a r i a ,  no i n t e r v a l o  ( 0 , r ) ,  o p é s s i m o  termo t r a b a l h o  

ou d i m i n u i  i m e d i a t a m e n t e  e p erm an ece  a s s im  c o n t in u a d a m e n te  ou au-

menta i n i c i a l m e n t e  para d i m i n u i r  p o s t e r i o r m e n t e ;  a depend er  do v a  ,־

l o r  a s s u m id o  p o r  t .

M axim izando—s e  o term o t r a b a l h o ,  i s t o  e ,  i g u a l a n d o —s e  a zero  a exures■ 

s ã o  ( 4 . 4 . 4 ) :

= O
t - 1  t\

t ( l - p ( l + r )  -  i ( l + r )q'
n(  t )

p a ra  que e s s e  p r o d u t o  s e j a  n u l o ,  j a  que q^(  ̂  ̂ não  pode s e r  z e r o ,  e n e -  

c e s s a r i o  que:

t - 1  _ t
t ( l - I ) ( l + r )  -  i ( l + r )  = 0

R  R

f a z e n d o - s e  a lg u m a s  s i m p l i f i c a ç õ e s ,  o b t e m - s e  a s e g u i n t e  r e l a ç ã o  para t :

( 4 . 4 . 5 )
1 + r

R -  r
t  =

E x i s t e  um v a l o r  l i m i t e  d e  t  q u e  s e p a r a  os  t e r m o s  t r a b a l h o  em _ d o i s  
g r u p o s .  0 p r i m e i r o ,  a q u e l e s  t e r m o s  que  d im in u e m  s e m p r e  d e  i n t e n s i ״־

da d e  à medida q u e  r  aum enta ,  o s  q u a i s  S r a f f a  c l a s s  i f  i c o u - o s  no gru-r 

DO de  " d a ta s  r e c e n t e s " ,  E o s e g u n d o ,  a q u e l e s  t e r m o s  que aumentam i .  

n i c i a l m e n t e  p a ra  d e p o i s  d i m i n u ir e m ,  que formam o grupo das "datas  

r e m o t a s " .  E s s e  v a l o r  d e  t  que s e  busca ,  é o t e s s i m o  termo t r a b a l h o  

aue tem s e u  máximo a r = 0 .  P o r t a n t o ,  s u b s t i t u i n d o - . s e  r=0 em ( 4 . 4 .  5), 

o b t e m - s e :  t = l / R .  Logo, para t   ̂ 1 / r , os term o s  t r a b a l h o  formam o

grupo das  " d a t a s  r e c e n t e s "  e p a r a  t  > 1 /R ,  o grupo das "d atas  remo-  

t a s  ".
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As v r i r i c i ç o e s  d o s  t e r m o s  t r a b a l h o ,  quan d o  muda a d i s t r i b u i ç ã o  da 

r e n d a ,  podem s e r  v i s t a s  na  F i g u r a  I I I .



CONCLUSÃO

Comprovadamente um dos  a s p e c t o s  que c o n f ir m a  o r e g r e s s o  de  S r a f f a  

a modos de p e n s a m e n t o  mais  a n t i g o s ,  f o i  a c o n c e p ç ã o  de um. s i s t e m a  

de  p r o d u ç ã o  c i r c u l a r ,  no q u a l  a s  mesmas e s p é c i e s  de  m e r c a d o r ia s  f e  

guram t a n t o  e n t r e  o s  m eio s  d e  p r o d u ç ã o  qu anto  e n t r e  os  p r o d u t o s .  

Foi  Q u e sn a y  em T a b le a u  B c o n o m iq u è , quem p r i m e i r o  c a r a c t e r i z o u  um 

s i s t e m a  p r o d u t i v o  r e p r e s e n t a d o  como um p r o c e s s o  c i r c u l a r .

Bm Prod ução  d e  M e r c a d o r i a s  p o r  m eio  de  M e r c a d o r i a s , S r a f f a  f u n d a -  

m enta s u a  t e o r i a  em uma s é r i e  d e  p r o p o s i ç o é s  t e ó r i c a s  e aborda a 

n a t u r e z a  da p r o d u ç ã o  de  um s i s t e m a  e co n ô m ico  qu e  nao depende de  

mudanças na e s c a l a  de p r o d u ç ã o ,  ou  n a s  p r o p o r ç o e s  dos f a t o r e s ;  à 

m ed ida  em que  c o n c e b e  o s i s t e m a  p r o d u t i v o  como um p r o c e s s o  c ircu-r  

l a r .  S f ' a f f a  p r o c u r a  se m p r e ,  d e n t r o  de  uma l i n h a  comum de r a c i o c i - r  

n i o , i n v e s t i g a r  o s  e f e i t o s  que mudanças na d i s t r i b u i ç ã o  da ren d a  

podem t e r  s o b r e  o s  p r e ç o s  r e l a t i v o s  das m e r c a d o r i a s .

A não c o n s i d e r a ç ã o  de  q u a i s q u e r  mudanças no p r o d u t o  e nas propor-^ 

ç o e s  em que o s  m e i o s  de  p r o d u ç ã o  s a o  u s a d o s  p o r  uma i n d u s t r i a  , 

l ev a r a m  S r a f f a  a s e  l i b e r t a r  da p r e s s u p o s i ç ã o  d e '׳  r e t o r n o s  c o n s  -
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t a n t e s  d e  e s c a l a " .  A r a z ã o  b a s i c a  para  que sua a n a l i s e  s e j a  i s e n t a  

de q u a l q u e r  p r e s s u p o s t o  d e s s e  t i p o ,  r e s i d e  no f a t o  de que e l e  esla-r 

va i n t e r e s s a d o  em i n v e s t i g a r  um s i s t e m a  econ om ico  no qual  nada mu-־ 

da e x c e t o  a d i s t r i b u i ç ã o  do p r o d u t o  e n t r e  l u c r o s  e s a l a r i o s .

S r a f f a  d e s e n v o l v e  s u a  a n á l i s e  a t r a v é s  de  t r e s  f a s e s  que s e  c o m p l e -  

tam, p a r t i n d o  da m a is  s i m p l e s  p a r a  a m ais  c o m p lex a .  Na p r i m e i r a  e -  

l e  a p r e s e n t a  um p r o c e s s o  p r o d u t i v o  para  uma econom ia  extrem am ente  

s i m p l e s ,  que p r o d u z  apen a s  o s u f i c i e n t e  para  s u b s i s t ê n c i a ,  i s t o  é ,  

as q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  p r o d u z i d a s  d e  c a d a  m e r c a d o r ia  são  exatamen-t  

t e  i g u a i s  à s  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  u t i l i z a d a s  como m e io s  de produção,  

se n d o  e s t a s  q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  c o n s i d e r a d a s  como dadas no p r o c e s -  

so  p r o d u t i v o .  N e s s e  esquema d e  p r o d u ç ã o  o s  p r e ç o s  r e l a t i v o s  são  

d e t e r m in a d o s  d e  modo m u ito  s i m p l e s ,  como a q u e l e s  p r e ç o s  que b a s e  ־־

a n d o - s e  na r e g r a  d e  i g u a l d a d e  e n t r e  v a l o r e s  da p ro d u çã o  e v a l o r e s  

dos c u s t o s ,  p e r m i t e m  r e s t a b e l e c e r  sem pre  a p o s i ç ã o  i n i c i a l  do s i s -  ־

t em a .

Na s e g u n d a  f a s e ,  S f a f f a  d e s e n v o l y e  um p r o c e s s o  de  produção c a r a c -  
t e r i z a d o  p e l a  e x i s t ê n c i a  de  um s u p e r á v i t . N e s s e  c a s o  . a . econom ia

p r o d u z  m a is  que o mínimo n e c e s s á r i o  p a r a  s u a  r e p o s i ç ã o ,  e a s  quan-t 

t i d - d e s  f í s i c a s  p r o d u z i d a s  de  c a d a  m e r c a d o r i a  e  m aior  ou i g u a l  que 

as q u a n t i d a d e s  f í s i c a s  u s a d a s  como m e i o s  de  p r o d u ç ã o .  C o n se q u e n te  «־

m e n t e ,  o  v a l o r  de  p r o d u çã o  a g r e g a d o  s u p e r a  o v a l o r  dos c u s t o s  errn 

t e r m o s  a g r e g a d o s .  N e s t a  f a s e ,  o s i s t e m a  de  equações ,  d e te r m in a  s i  «־

m u l t a n e a m e n t e  o s  p r e ç o s  r e l a t i v o s  e a t a x a  de l u c r o s ,  ta x a  c u j a  

p r e s e n ç a  no s i s t e m a  s e  d e v e  ao f a t o  d e  que o s u p e r á v i t  (ou  l u c r o  ) 

s e  d i s t r i b u i  em c â d a  i n d ú s t r i a  p r o p o r c i o n a l m e n t e  ao v a l o r  dos  me־» 

i o s  d e  p r o d u ç ã o  u t i l i z a d o s .  N e s s a  f a s e ,  o t r a b a l h o  não e s t a  p r e  «־

s e n t e  d é  modo d i r e t o  mas a p e n a s  a t r a v é s  das m e r c a d o r i a s  consu m id as  

p e l o s  t r a b a l h a d o r e s ,  m e r c a d o r i a s  c o n s i d e r a d a s  como m eios  de produ־» 

ção c o n j u n t a m e n t e  com o s  o u t r o s  m e i o s  t é c n i c o s .
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So na t e r c e i r a  T a s e  é que S r a f P a  s e p a r a  o t r a b a l h o  dos o u t r o s  me- 

i o s  d e  p r o d u ç ã o ,  d i s t i n g u i n d o  também o s a l á r i o  dos  o u t r o s  p r e ç o s .  

E n t r e t a n t o  s u r g e  n e s t a  f a s e ,  o f a t o  de  que o s a l á r i o  e a t a x a  de  

l u c r o s  não podem s e r  d e t e r m i n a d o s  s im u l t a n e a m e n t e  p e l o  s i s t e m a  de  

e q u a ç õ e s .  V i s t o  q u e  o número d e  i n c ó g n i t a s  s u p e r a  em uma unidade  o
' «י»

numero d e  e q u a ç õ e s .  P o r t a n t o  uma d e s t a s  duas v a r i á v e i s  d e v e  s e r  

d e t e r m i n a d a  e x o g e n a m e n t e , e a o u t r a  d e ter m in a d a  em fu n çã o  da u r i -  ־

m e i r a .  N e s t e  p o n t o  S r a f f a  s e g u e  a t r a d i ç ã o  c l á s s i c a  d e f e n d i d a  por  

R i c a r d o ,  qu e  c o n s i s t e  em d e t e r m i n a r  o s a l á r i o  com b a s e  em e lem en-־ 

t o s  e x t e r n o s  ao  s i s t e m a  e c o n ô m ic o  ( f i x a n d o - s e  o s a l á r i o  p e l o  se u  

n í v e l  de  s u b s i s t ê n c i a ) ,  d e  modo que  a ta x a  de  l u c r o s  s e j a  def inida  

em! f u n ç ã o  do s a l á r i o  a s s i m  d e t e r m i n a d o .

üm d o s  a s p e c t o s  c a r a c t e r í s t i c o s  do modelo de S r a f f a  f o i ,  p a r t i n d o  
do s i s t e m a  d e  p r o d u ç ã o  por  e l e  p r o p o s t o ,  c o n s e g u i r  a n a l i s a r  o s  e -

f e i t o s  que m o d i f i c a ç õ e s  na d i s t r i b u i ç ã o  da ren d a  tem s o b r e  o s  pre^

c o s  r e l a t i v o s  d a s  m e r c a d o r i a s ,  e  m o s t r a r  c a t e g o r i c a m e n t e  que o ca-

p i t a i  não pod e  s e r  t r a t a d o  como uma g r a n d e z a  dada e  i n d e p e n d e n t e

da d i s t r i b u i ç ã o  -  como p os tu lavam , o s  m a r g i n a l i s t a s . 0 c a p i t a l  é

um e s t o q u e  h e t e r o g ê n e o  co m p o sto  d e  m eios  de  p r o d u çã o ;  a quantida-:

de  d e  c a p i t a l  c o n s e q u e n t e m e n t e  s ó  pode  s e r  e x u r e s s a  o e l o  p r e c o  h>r

t a l  d e s s e s  m e i o s  d e  p r o d u ç ã o ,  e  o s  p r e ç o s ,  p o r  su a  v e z ,  so  podem

s e r  d e t e r m i n a d o s  uma v e z  f i x a d a  a d i v i s ã o  do p r o d u t o  em l u c r o s  e

s a l á r i o s .  E ssa  c o n c e p ç ã o  o p õ e - s e  i n t e i r a m e n t e  à c o n c e p ç ã o  margins-

l i s t a  d e  e x p l i c a r  a d i s t r i b u i ç ã o . da r e n d a ,  t r a t a n d o  a produção ccw

mo um p r o c e s s o  l i n e a r  ( começando p o r  s e r  dada a d o t a c a o  . r e l a t i v a

l e  f a t o r e s  e  t e r m i n a n d o  com a o b t e n ç ã o  do p r o d u t o ) .
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üm o u t r o  a s p e c t o  que  t o r n a  o m o d e lo  d e  S r a f f a  uma c o n t r i b u i ç ã o  r e -  

l e v a n t e  a T e o r i a  do V a l o r  e a i n t r o d u ç ã o  de  uma p a r t i c u l a r  u n id a d e  

de medida dos  v a l o r e s »  em s u b s t i t u i ç ã o  a m e r ca d o r ia  s i m t l e s  escolhi“ 

aa a r b i t r a r i a m e n t e .  E ss e  pad rao  d e  v a l o r  e c o n s t i t u i d o  por uma can-r 

D o s i ç i o  de  m e r c a d o r i a s  c u j a  c a r a c t e r í s t i c a  b á s i c a  é r e s a l t a d a  p e l o  

f a t o  de  que t a n t o  a s  m e r c a d o r i a s  que  compoem o p ro d u to  quanto  as  

que fa z e m  p a r t e  d o s  m e io s  de p r o d u ç ã o ,  s e  encontram  nas mesmas pro- 

p o r ç õ e s .  N e s t a  m e r c a d o r i a ,  cham.ada de m er ca d o r ia  padrão ,  e x i s t e  ho-̂  

m o g e n e id a d e  f í s i c a  e n t r e  o p r o d u t o  l í q u i d o  e o s  m eios  de produ ção ,  

p o i s  t r a t a - s e  de  d o i s  a g r e g a d o s  c o n s t i t u í d o s  das  mesmas m e r c a d o r i -

a s .  C o n s e q u e n t e m e n t e  o p r o d u t o  l í q u i d o  m edido  n a  m e r c a d o r i a  p a d r ã o  
d e t e r m i n a - s e  em t e r m o s  f í s i c o s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o s  p r e ç o s .  E s t a

u n i d a d e  de m e d id a ,  c o n s i d e r a d a  p o r  S r a f f a ,  para  s e r v i r  de padrão dfe

v a l o r  em termos do q u a l  s ã o  e x p r e s s o s  o s  p r e ç o s  e  o s a l á r i o ,  é  cmsr

t i t u í d a  p e lo  p r o d u t o  l í q u i d o  m ed ido  na m e r c a d o r ia  padrão u t i l i z a n  -

d o - s e  p a r a  p r o d u z i —l o ,  t o d o  o t r a b a l h o  a n u a l  do s i s t e m a  r e a l .  Se o

s a l á r i o  e pago em te r m o s  do p r o d u t o  l í q u i d o  padrão  e c o n s id era n d o -:

s e  como u n id a d e  d e  medida do t r a b a l h o  todo  o t r a b a l h o  a n u a l  do sis-:

t em a ,  e s s a  m e r c a d o r i a  padrão s e r i a  c a p a z  de i s o l a r  as v a r i a ç õ e s  de

p r e ç o s  das  m e r c a d o r i a s ,  quando m u d a ss e  a d i s t r i b u i ç ã o  da r e n d a .

0 p o n t o  c r u ç i a l  na c o n s t r u ç ã o  d e  S r a f f a  e no que s e  r e f e r e  ao pro-: 

blema da T e o r i a  do V a l o r .  S r a f f a  c o n s e g u e  fo rm a r  uma t e o r i a  que não  

s o f r e  das  c o n t r a d i ç õ e s  f o r m a i s ,  a s  q u a i s  S m ith  , R icard o  e  

Marx não c o n s e g u i r a m  f u g i r .  E l e  conduz sua  a n a l i s e  completa-:  

m ente  i n d e p e n d e n t e  da t e o r i a  do " v a l o r - t r a b a l h o ". No mo-־
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e s s e n c i a l m e n t e  n a s
<

d e l o  d e  S r a f f a ,  o s  p r e ç o s  e s t ã o  f u n d a m e n ta d o s

c o n d i ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o  d as  m e r c a d o r i a s .  Dadas a s  q u a n t i d a d e s  fisi-^ 

c a s  d e  c a d a  m e r c a d o r i a  q u e  compoem o s  m e io s  d e  u r o d u ç ã o ,  e f i x a - t
t f

da e x o g e n a m e n t e  a  t a x a  de  s a l a r ' i o ,  o p r e ç o  r e l a t i v o  de  c a d a  m e r -  

c a d o r i a  a u c i r e c e  como a soma d o s  p r e ç o s  de c a d a  m e r c a d o r i a  u t i l i -  

z a d a  como m e i o s  d e  p r o d u ç ã o ,  d e  t r a b a l h o ,  e d e  um l u c r o  c a l c u l a - r  

do d e  t a l  modo q u e  a  t a x a  d e  l u c r o s  e i g u a l  u a r a  t o d a s  a s  m e r c a ^  

d o r i a s .  A s s im  a f o r m a ç a o  d o s  p r e ç o s  d i s t r i b u i  e n t r e  a s  d i v e r s a s  

i n d u s t r i a s ,  um e x c e d e n t e  ( o u  l u c r o )  c u j o  m o n t a n t e  é uma f u n ç ã o  

d e c r e s c e n t e  da  t a x a  d e  s a l a r i o .  Alem do c a r a t e r  e x u l i c a t i v o  da 

f o r m a ç ã o  d o s  p r e ç o s ,  a a n á l i s e  d e  S r a f f a  e s t a b e l e c e  uma r e l a ç ã o  

d e  p r o p o r c i o n a l i d a d e  e n t r e  o s  p r e ç o s  e  a s  q u a n t i d a d e s  d e  t r a b a l t o  

i n c o r p o r a d a s  n a s  m e r c a d o r i a s ;  e m b o ra  o e s t a b e l e c i m e n t o  d e s s e  vm - 

c u l o  e n t r e  p r e ç o s  e v a l o r e s  n ã o  s e j a  a b s o l u t a m e n t e  n e c e s s á r i o  pa-r 

r a  q u e  s e  c o m p r e e n d a  como s e  d e t e r m i n a m  os  p r ó p r i o s  p r e ç o s .  P o r ־̂  

t a n t o ,  não e x i s t e  a  o b r i g a t o r i e d a d e  d e  p a r t i r  d e  v a l o r e s  p a r a  obr 

t e r  como r e s u l t a d o  o s  p r e ç o s  d e  p r o d u ç ã o .
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